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Q U A N D O ESTE L LA tvl O R R EU CHORA V A M TANTO! 

CHOVIA TANl-0 NESSA MADRUGADA ! 

- ERA O PRANTO DOS SEUS . CASADO AO PRANTO 

DA NATUREZA.MÃE DESVENTURADA 

NINGUEM PODIA VER-LHE O ROSTO SANTO. 

A FONTE NIVEA. A PALPEBRA CERRADA 

QUE NÃO SENTISSE. LOGO . El't1 CADA CA ,NTO 

DOS OLHOS. UMA LAGRIMA ENG A STADA ' 

AH!. · NÃO CRÊDES BEM SEI. PORQUE NÃO VISTES ! 
l\1AS QUANDO ELA MORREU. c·HORAVA TUDO• 

ATE DOIS CIRIOS , LANGUIDOS E TR.STES. 

AC~NOIDOS Ã SUA CABECEIRA. 
IAM CHORANDO, NO SEU PRANTO Muoo 
UM AOSARIO DE LAGRIMAS Dt CÊRA! I 
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co:n:::i:1:i:J:i.; pela. voz 
con:::: :: :::-::i ::>:- ::1 e resoluta 
da- Sever:n:) Lucena, com 
a co:::rci1uvacõJ:::> do ma- , 
vio~:::> c.t:rrédo Synésio 
Gu .. m::i:-::3s, ;ste. preca-

,, 1 ,, 

e t m:irc: ao e me!1 9 

pelos m6us b::>f 2s das 

mus::is. 
P ... o b~.:::,s:::> c:::>nt1ngent-:i, 

veio, p.::.r d=rradeir:::>, .r ­
corp:::: .:;r-s:) R:!ul de Goes 
norr:a:::1.:ÍC>, por S o 1 o n , 
age:1.l' f.sc::Ii a::i R3cebe­
dcr:a d2 R:.1d::1s. a re­
o:::ir1:c.S::, :r .. ::. :s C::)r_: r:::d:r 
no ·:;:np::). Expl:c:i-se: 
enq·.1:::1t0 u :n op2ros:::> 
denu ad :::> meti :J n :x alg1 -

• 
beir::r : ::, fraque o h:::>nes-
10 sub-;;:d o m-enscl de 
r::.OOSOOO, ..1m contínuo da 
""') l • f. 
11 ?C: D:: :::l ::;:-; a ·9~ lClVO ·no 
no b:lso a·::- c:::lc::i 

J 

02 

r.heviot a b:::rga1ela de 
900$000 o l : 000$000. 
"' d ' "' J .m e c:::r::i. ::x mes . 

"C:us:is do v:àa'' ! -
co!Il:::> d:~.::r um :al Luiz 
Jatobá. dl's:xp~r:cido do 
m::po: !':xd:'.Jfôn co a bem 

,:rlo bumour n:icional. 
.., Alc:::ir-se da b::mc J de 
-1,1mu~s s arr .c:::rd::rdo~ de 
' . 
mpos~::::,s ~::re1 um burecru 
ie S2~retár1C> de Estqdo 
:1ão s2-r a m::xnobr,;: dif:­
c.l ao R:iú! de Go~s. 

. 
anos a.~· 

' ,P01S. 

E::ivolven1-:, pre-:~ ~r, 'l:·o, 
háb1l 3 s :::xq,.,. -~ ,00d~ -x s _ -
m:rr-se o is.8 boa o:Js~ 
de fôrça da vontcrci~ -e , 

ogil:dadr ín1elecilr: l à~ 
<.TU-? oeu provas r:>ou~:·::s 
como jorn:::r11sta e · escr1-
tor. Na Ass~c.açõ.~ Pa-

, raibcrn.a. de lmpre11s-=r .... u 
' no Clube Astre1a, .:&"1-

. tros soe.ais onde d~1xc i.1 

• 

• 

t.,.. -co · for• =>s ~ ~ - ',.,, ·p · · J. ~ ~ ~....... \..,a_. .: ~... ..::, -., 
sagem; n:i Secr2taria .:i :> 

Govêrno ou na Secreta­
ria d::r Agricultura fol 
sem p r e o gentJez11a,1 
agr.adáv~l nc,; convers.:­
ção e distinto nas m-.. -
neiras. S~ ::-viu :::1. mui-:os e 

• ajudou o diversos. R:c::: 
ou pobret:i.J, preto ou 

· branco, cur boca ou ro­
salgor, a todos atendi-.: 
JOm 1 1-0· ,-=::> 1

''- amigo. 
Lá .i:.,elo · Rio, ou.de su­

pe1'intende, salvo enga­
no, o instituto N·.::cional 
do Sal, o antigo auxil:ar 
do Govêrz:lO Argemiro d9 
figueiredo não largou et 

pena, Atira-se resolut~ 

ás competições da im­
prensa com o mesmo ful· 
gor, com e1 1nesn1:r ve1 -
ve, com o m- srno desem­
pano com qu::: esgrim.u 
na "A Un!ão", e no sx-

t "O N t " .:n o sr 2 . 

Socorrendo-fE; de urna 
r-,~gosinl1·, esqu:10 su;t:.: 
n:::> ramer:-ão jornalístico, 
~ ' -....,A. • ..: ~ 

numa 5 uges .v-:. brochura 
o ;;.3-;,) rc .J.~qráflc-o \.i'C 
rlCF !J•,t.l r LUNDGREtJ 
que 8<:::Ib:::> cie lê:.' gr::iç:1~, 
,.,o -x-·11~J·.- q••- m~ f...,, ""' e ... :::.. - , .. v -:; • - ... v. 

r:ssrva::::::> pelo autor. 
Cog1·ci-s~ b::1st::::nt2 d:::>s 

Lundgren por estc,;s p:i­
r:rgs'.1s :1ord:s in:xs. Bam 
p~uc:s, entcm o. conhr­
cem o prime ro dêles, 
chsg:rd:J ::o Brasil pelos 
lo;1g = s de 1855, "n:::>s co­
meç:::>s io Segundo I m­
pér10. qu. nd:::> no Brasil 
todos o 5 f ::11orss àe pro­
gr(·sso e ram ainda inc.­
pientes e rud1me:-itar2s", 
r1a expr,;: ssão ~-o autor1-
zc,;do bió~af co. 

Com 0 seu estilo em· 
tJolg::xnt=>. Rerui de Goes 

· c::i:-1s3gu3 uma cohôrte 
cie ::dml-:a:::i:::>res o :::r r .! 

::::qu;; le jcvem 1n1tgr::inte 
sueco q'l1e, desembar­
c::1:1do na Côrte, com o 
cérab.:-0 povc::xdo de pla­
nos rn r::à:>:::>lantes. punha 
o todos .m crá 1cc. den­
tr:J d:)s c-ínquent:r. anos 
em qu~ aquí l::bu ou, até 
s:r col}1~Jo pel::l morte, 
em 1907. 

• 

A ploquette e bam ilus­
trativa paro mu.ta gente 
moça, ven::-€ndo sc,;Úd~, 

' . . m:::rs $8ffi esp1r1to cte 1n1-

c.ativa e que de_x:-: es-
c:::rp:: t <las n1ãos excelen-
t= s oportunidades de li­
oer :::rr-sc- d:) "pau de lás-

, 
(im·:l . 

Cusia c,;cr:ditar qu2 
um .nd1ví-:luo estrangei­
ro, -::rpen:::rs c::>nhecendo 0 

vernáculo que ,r8UX2 d:~ 
terra o.e origem, possa 
t:;mar-sa um g~g:;nta da 
.ndústria téxtil, tal como 
H 2rman Lundgren. 

E êsse homem de ca­
p::ic1d·ad; de trabalho as­
sombrosa e de visão co­
merci,:::il só comparável 
a de Francisco M.:i.tar:.iz­
zo, inic.ou a vida como 
apagado corretor de na­
vios, no cmtiqo Cais da 
Lingueta, em Recife ... • 

M·ARIA DESCEU NO MAR 

; 

CLOVIS MOURA 

o S CABELOS DE MARIA 
CHEGARÃO AO FUNDO DO MAR? 

OU FICARÃO NO CAMINHO 
DESFEITOS EM PO E ESPUMA, 
COMO AS LÁGRIMAS QUE CHORAM 

OS OLHOS DAS VIRGENS LOUCAS? 

OS CABELOS DA AFOGADA 
NÃO BOIAM NA ÁGUA DO MAR: 
PROCURAM FUNDAS ENTRANHAS 

COMO UM CORACÃO PARTIDO 

EM BUSCA OE UMA SOLUÇÃO. 

DESFEITOS EM PÓ E ESPUMA 
SE TRANSFORMAM OS FIOS NEGROS. 

MARIA NÃO DIZ UM NOME 
NOS LÁBIOS, A MORTE OS TRANCA 

COM O TRINCO DE SETE CHAVES. 

AS FONTES OE LODO UM DtA . 
COMERÃO SEUS TRISTES OLHOS. 

MARIA ESTÁ CERCADA 
OE PEIXES VERDES 00 MAR. 
OS CABELOS DA AFOGADA 

JÁ TEM O GOSTO DO MAR. 

CHEGARÃO OS GRITOS FUNDOS 

AOS OUVIDOS DE MARIA? 
OU MORRERÃO COMO PEDRA. 
CALCADOS PELO SILENCIO? 

OS CABELOS DA t'.FOGADA 

NÃO SOL TA M GRITOS. NÃO SOLTAM. 

O SILENCIO OE MARIA 
PARECE QUE NÃO SE QUEBRA: 

ESTE SILENCIO PROFUNDO 

CHEGARÁ AO FUNDO MAR? 

OU FICARÁ COMO OS GRITOS 

CALCADOS PELO StLENCtO. 

AGON ISANTES OE PEDRA 
EM BUSCA DE UMA SOLUÇÃO? 

OS CABELOS DE MARIA 
CHEGARÃO AO FUNDO MAR? 

OS CABELOS OE MARIA 
NÃO GRITAM, CHORA O SILENCIO 

NA SEPULTURA DAS ÁGUAS. 

A LUA PROCU"RA OS PAIS 
DE MARIA. A NAUFRAGAO~. 

A União 
Fundada em 1892 

Diret01': SILV 10 PORTO 

~~-3-47. 

CORREIO DAS ARTl!S 
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Or~ntaçã~ de EDSON REG •s 
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O PIOR CÉGO . . . 

J Ã va.i Se tornando um lugar.<'omum fal~r nO COR · 

REiJO DAS ARTES. OeSda. que o nos:..~, suplementlr.> saiu á 
put licidade, os elogl,s choveram. De todos os luga.res, rece· 
btlr-os re,oorteis de cDOnicas parabenjzando a ,.e;lização d~sse 
empreendimento cultural e que veio atesta.r , d e uma manei. 
na JOfJitiva, que a P.;..raiba não e*á dormi~d'? em mat:eria de 

aM<r. 
Nome8 representativos da cultura nae-ional vieram 

tri:::..er •o seu depoil'l";ento sincero, e Seu ~nt11,i2:-. n1, e -;pon.ta­
ne:>1 as suas põ.1lavras de!•pidas de q ualqu !r int"'!"e'-e bajula_ 
to-:, com relaeão ao a,pareciment) do CORREIO DAS AR· 

"' -TE-.S. Um homem .como Djalma Viana, inimigo numero um 
cio ~logi~ fa-cit, da risadinha hipóC-iti , asslnlou uma cronica 
bi<S~.~nte longa a respeito dOS MOLEQUES d~ João Pessoa , 
da. ;e·n1e que começa a expre~:;ar ê •S Suas tendências, as SuõS 
~ ,.~r.a.cóe". os seus ideais artístic.<>S. Tod,s foram unánimes -en; elogiar o suplemento deSSe velho orgão da imprensa u. 
b~.l.1,ra. TOdoS tr0uxeram pálavra':., de estimul,. Nenhuma 
~ = de discrcpancia, nenhum gesto de desprezo ou ãe ineom· 
prtcnsão a ef~a iniciativa de arte. E a:ssim, ,com csSe estimll. 
10 cDm eS!'.e aeolhlment-> fraternal e bOm, o CORREIO DAS 

• 

ARTES, todos os domingos, está ,1as mãos do leitor, am1g" 
d i s J~tr.aS e das arte~. 

Houve quem diSSe~e que. n, pais, O' Suplemento pa-
rõ •t'-an0 nivelava.Se ás melhores publlcaçõei:: dos gran~~ -­
ce.-itros. Puze:.:iSem o CORREIO numa exposição de s upl · · 
m~ "'!tOS em Quitandi,,ha, e ele obt!ria uma boa c-Otocaçã o 
n; :> Só p~lo se':' aspecto material. maS ainda pelOY apr_ciavei c; 
tr .:toalhos qU'e enchem as suas 16 páginas. 

Com
0 

era de ~e esperar o G ,?ver,1ador do Estado f oi 
al \; o d~ forte admiração dos meio:. culturais do pais. Fosse 
u i-. indifert-nte ás atividades culturais, e o noss , suplemenlo 
n 2' :- exi~tiria . O seu apoio a essa ini.cíaliva , demo~strou sabe .. 
ri ~ ~imutar a nova geração -paraibana, dando-ih~ uma pu. 
b t cac~ semanal, e<i.Se,ncialmcnte literaria . onde ela pude~'f. -
m .1nifestar o seu tal ! nto e s uas aspirações. 

Há muit, que ~ie anunr iou o aparecimento de uma re. 
vista do -: NOVOS. Um veículo de expressão cultural dos v êl­
Jor~s que vãO .surgindo. A idéia teria viv,ga-cto mais de­
pressa, se o CORREIO DAS ARTES nã ? tiv~e aparecido. 
Com êrte s uplemento constituid 0 de 16 páginas, saindo p, n.. 

' (.va,Jmente t ~dos cs domingos, á di3po~·ição dOs novos e v ·-
l h<'~ escrit-Or~! paraioanoc;, quasi Que n ão havia necess ida de 
urgente da confecção de um-a revista . Daí . a falta de press~ 
d e a.,çodamente n0 aparecimento da me~·m a. O cor~RE IG 

sa t isfaz plenamente à nece~Sidade cultu r al dos nossos hOme,1'> 
de letras. velhos e mocos. -

Negar O .c,ontrario é fechar os olh j & a. um:\ .. e al ida d e 
Esquecer ou oculta r o interesse do a.tual G0vernador na <·on. 
c .. etização de~ e- id eal literario da no·sa pr<>vincia e enqu a­
drar.se naquelé: expressão: "O pior cego é aquele que n ã-O 
q u-e r ver". 

CARLOS ROMERO 

········································~··· . 

PREMIO$ DA ACADEMIA 

FRANCESA 

p ROSSEGUINDO a d is • 
t1·ibulção dos premlos lite • . 
,·ári(g, a Acalde1nia -Fr.ancê­
sa ~nfei·iu a Jules Roy o 
''Premio Max Berlh0u .. , 
pelo seu liYfo "L~ Métier 

des Armes''. Jean Bonnerót, 
conservador das B ibliotec :-s 
da Universidade de Paris. 
foi l : ureado com o Pl'cmio 
" L ~uis Barthou" que eon ­
sa.g.-a est~ ano trabalho d e 
real importancia sobre ê' 

''correspon~ia geral de 
Sa1nte Beuve•• e .a biblio. 
grafia, das obra-s ~ss-ei es... 
crit-or. 

• -
GENOLINO AMADO NO 

RADIO 

o CRONISTA Ge110-

lino Amado. o a plaudido 
au tor de AVATAR e PIAS· 
SARO FERIDO vem. há 

• 
t emp~. dirigindo tun progra. 
m a lite ::-a río, a través d a 
Rad io Nacional . 

Nesse progrz m a são foca -

• 

lizadc~ v arios epiSOdios da '. 
v ida literaria b ~m como fi­
guras de proj€ção na hist,o. 
ri a das letras. 

Denomioa..,se NE.L\1 TUDO. 
ESTA PERDIDO e é irra­
di~do ás quartas.feiras no 
horario de 22 hO :as. 

Na mesma e1nisSora, G ei­
,n ~ líno Amado apresenta a 
s ua CRONICA DA CIDADE. 
na voz de Cesar Ladeir a, no 
h orario de 13 horas. 

BI-CENTENARIO DE GOETHE 

j u n gr n ttt 
~mtnter i1>ef(. 

5)u ~tmrtnff, ho (itb1r i~n, tie6t GttTt, 
àtettc~ fein Q1eb11<htniá uon btr (5(hm.,i,; 
6itb, bir .-•it,,t. feio r.,;eí(t ~Í16 ít>ifler fij{t: 
(°t;cb cin Ç))tann, unb fo{ge 1nit nid\t ndcI,. 

• 

1 e i 1> l i S, 
; .:.! b e r ro3 t 12_ g " 11 b l d} e n ~ u dJ 9 ft n ~ C ,, n t: 

7 7 5. 

A d.ata de hoje assi,,ata a paii--<.agem do Bl·CENTENARtO 
DE GOETHE e a propóSito publicarcme>s no próximo do 

• • 
mingo um arti'2o do noS60 a->laboractor Oilp~ndo Lu11a 

o quaf, pOr motivo supe1'ior, deix~ d~ divulgá.to neSte ' 
nú~e-ro. ~ clichê acima reproduz a fOlha de rosti& da pri. 
me•ra edição do WEATH ER, impre9a em Lelpzi9, n~ 

'1no cte 1775 
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VE 
r • Pró úsica e us1ca e 

JOÃO OA VEIGA CASRAL . 

{ e cm est-s tÍiulc, num 
,- uaball10 publicado e111 

) rcàc.I)B da "A Ur'.:â"o", lá 
1 pzlo cmo d:? 1945, ir'l:CÍ8J 

)· -- p::xrece -m-e - r- ::r PCt-
1 raíba, a liter-·ur:::1 mu-
) .~ical. L11eratura? Não, 
1 :t~ão tan lo. O jornol.smo 
l ·O articul:s:no musical. 
1 vó lá. 
~. •.S.e o fiz b= rr1 cu mal, 

s: ria e:::1xeri:nantc m2Lt 

dizê-lo. De qua fui e SCLl 

liô.o terit10 a car1ezc por -
1 que n :s:-e c::iti:-1110 -.0 

} Noràeste vive mu:~a geri -
' 1 , 

, í'..::. que aa u:-n::x perr1a no 
f 
1 oia·bo P=la lvfúsica. 011 -

\ 'lra cois::x, ainda, 11ão fY' e 

1 s:niO n1al en1 .:::i.rm::xr e 
) ,e2t.::- é qu: entrei p;soncio 
i com o pé d.-rt~i:o nesta 
) ,c11ão s-ain.-virgam da 
i ,::;ultura arti~tica. O ''.~m 
, ,plon1anào dá" nunca 
) :talhou s 1 9 11 fal11ará -
\ ~e." ~10 fé e n D =;us - 11es-, 
: ,cs ·-=rras O:) Bras:1. 

Muito lc~c, a,eco:s d0 

1 

:n'ºU s0 gu~ •..., ,...,,, tl' ·c::. -,.,_. • - .. ~v v....... ... _1 

~e; artigo ~8-bre as:::-ui1:o 
.c11us.~a! a _or11 panl1aran,-

• 
1 :rn~. secti: aorcm -r"r1~, corn 
\ • • 1 • 

1 Hcoo o cra,:::r das su::rs 
\ .. , ' . 
1 :(11oc1acae~ verasJantes, 
• ,çs rn3us q 12r1d_s ctrn1gos 
. 'Harn1lto.:1. P:::,que..,o, Car~ 

ios Rorne o e P:riclss 
L<2-cL Tcàos Óli111~s J8rr1c1-
t1s;os s ss::ritor=-s já ria 
. , . 

. (OS e ºª s·eg LITla.a 

! cão. O H _r :1lor. 
ue11ti-
0lor 1fi-

\ c:a::or 
• 
1 ' · rorr11:: 
1 • coroa 
\ q::rro 
• 

' po11l0 1 
' 
1 .<118[0, 

geitao 

r. ,.. ., "' . ' ~ "' . T' ..._, "--4.JV, \...-- • 

d= 1 ~ uros :1 U ,110 

a U. 11 foco ri ':) 
•)() 0 .. 1 rei. Ci R:>· 

n:)q 1°1- s::r2n::, 
seu, 111 CJ C' 1 ..J CO T'C, 

J .. uL11') plurr'a 0° a1gccià-:-
i d<· b::::rr1gua.::i O P~r:-::1-s 
1 

1 0111olsc,:Jo.: coroo s2!11pre 

l erre :-do P~r T CJ .:rikow~k1 
1 ,e :: ·iro:10 :> bca JC::.:dc12 
1 
: ,,:rr1 todo n.Li11d0 QLlS ...,..i· 

. -, :;asse ·:J 122:- n•:10 OJ qt1e 
, c2le achavcT qu= t.·ro s1r1:. 
t E e part:r da{, come­
i c:ou urri barulho 1rl.:gni­
l fico. Não se abrí::x urn 
l jor:1al d~~ta cld:-d~ de 
1 Jo5o Pts:.·co qt1-=· r1üo se 

•cpc·ss-e lcg0 corn um 
ardentissimo artígo, umc 

• • • not1:1a-prcpagana:::, u111 
ccml'ntário d_ ·1n: mb1co 
sobra a Arte àos scns e 
os seus cr1adcras univer· 
sais e os seus cu Iteres, 
:~ quí na Par::xíb:1. Foi 
uma braba à=rn::-gogía 
musical. Qual .- ravollt-
- ' ' , coo, porem, qu9 Ja ss 

fez nes•e mundo s3m 
uma bru.a prepo.r::rçõo 
1:::.emagÓgic~? 

1E os resultadcs v1e-:rn. 
A "Sccisdads à2 Cultu­
r::: Mus~cal", cn •âo um ..... 
r11 e n r n 1 n 11 8. (•nfer:niçcr, 
arnarelinha, b as t 1 n h a, 
cdolesceu àl'.:pressa, vi­
L: m ~eu -s.2- e · b r o t o u, 
quonrlc a:nà:::i n1ngu:;n1 
-espsrcv:;, 001s cxcel,a!1 -

tes :-('bsntos: a Orquas­
lr :1ha Sir..fô~1c::- e o Co-:1-
S=·rv~·!Órics:.r.ho a3 Mus: ­
c:1. E es-ão se cr1a::1do, 

b ? E - J:' am os. stac. ~ cresc2n-
d :>, n:.ui :o ~ ev :;gar1nhc e 
1 , l ? ' O.::>fr. v:::.r,.... -ao ,a~v·,..., - O 

- " - \....l.1- -, - ......... v ~ 

11otu.:~JÍS lTIOffi:'.100'S ºª 
inicric:10 l', la:nbén:, ;:;c~ -

1 1 ' ' d s ve.men e, a poor3s'.J o 
clima a ó esc :;ss ;z Jo 
leite co:1oe:1s~ào ou e 

• 

p::rra e cas:::, dsve se.:-
or -p~-r - o·,.... C-"'n u~ 1 
.., J "- -' -. ....., • L J ! 00 n l 
suco àe p::xp:l in~é.;a ... 

A1 estão, porém, r::-=r ­
v1na~ c·o:no pccern á Ar­
fe ::'::::r r1c.r:sa ,erra. A -cão 
t("'"Qf;,..,"r r.z,..,1:<::t1'r~ .---,5;-

..,_,_...., .1 - ""'·-- _,,_' }-.1.....,; .. 

1 1 v a d e o e: s 11 e ·n e n s à l' 
f...:..:-ro e>&:-::::rrr1 via::x sfs•1vo 
e Ú11! :ic qu? !1o:::, os àe-
111.-:gô~os d::: lv1us1cc.i, so­
~r1C1:G,11..,- ::m nessa tc1 -

renc;aJ ideal:smc fác:I a: 
ar·1c11l·:stas. Afo:-'s:, Pt·­
r0~ r - ,... fr~n.,.....: ,..,..o P1·c"' -=o -··~ :: ,u ...... .::..... '-"-

f crcr11 _, .... -~-- s 
~ .... .... l1C!f1 ::1s. 

rr.s:1s qúe cg::rrro:11 urn:1 
1aeio :10 cr 2 :ie1 ,. fcz<!n1 
u:no co:so viva ,e r:::lpi­
ton te QL.!2 o g ;rit e peg,:; 

' com os !riocs ve c:.:,m os - -
0ll1c::s p:iro so .:'ntõo acre --
ai I ar .:; a si...;,: exi st enc1 :::· 
real. 

Eu r os n1e\.1s rn ?-ncio­
nact~s cril1~gc$ d:::ts pr1-

, 

• 

m3'iras 11or:::.s ccntinucr3-
rnos a braàar pelo cro ­
gr:sso e pela glcr'.:x à:: 
Mús:c.::-, na Paraíba, r1a 
Terra e PBlo res·o do sis~ 
tema sol::: r. se aos pia-

,,.. . - , 
nelas 1rrnaos pua.err:n 
chegar, nss.as prc:<1n1cs 
~ n e s. os li:1}1as acs 
cv1ões às c::xrrsira ... 

X 

Aquí estc·u agcr-:i ,2 

es cre1 tecles os ::orn~:1-
gos, ccnv:d::xdo que f1.1~ 

p2lo msu ilus·r3 a:-r.ig::. 
Eàson Ré:J:.s, .p:ra f::xlar, 
d:ste can·inh:> ao "Cor­
reio dos Ar1-= s··, s2b:-s 
'J'S ide1as e os falos ci::, 
Mús:ca. D9 teci:: cr Mu -

. - . 

s1ca e nao sc'Tlen :: a~ 
u1n àeterm:nc.::i:::, genero, 
1-~ uma d-·~r....,1,~,,.....~,-., fr. -- ::.l- ., ,,1 ...................... -

S? cu de minh ... nes-:-"'a! - -
prafere11ci::x. U n1 co'il en-
:ario lige1ro, se:;JU!O. .... d2 

quctro cu cinco nct:c,cs 
intersss:::nt = s scbr3 o as­
sunto, eis o rneu prcgr:::i­
rr.::... Da S1nfcnia ao 
Scr1ili::x -- qu~ c- rr. an:.}:>os 
co:-nc erri \cdas as ou'..rc~ 
forn1crs erua1'as ou po­
pulares s? en.~c:-:t:-::I, e:n 
,e~sshc.ic, a vslha CCL11 • 

çãc human::: - colherei 
as :dé~as p'.:l!:; essC's cc­
men:ár:os. Na CLAVE 
está si':nb::!1zada rcd-:r o 

1 

poier:c1a sc:1cr::x e ex:prss-
s1v:r do Músic ::, pcrque 
........ ,- e-,,,..,. -tu,....ça-1J::, .,.......... - ..... e no 
pcu·a. n= s·:i s~ r::;,aem -

rr:. . 1 :::i e a:s 
sç~1s mc..s gr::Jves e mc ­
gestcs.:.s d~ 2r1czà~o­
rr.ento .:scalc:-. Per isto, 
e tí·ulo r=r,...,...,....,..,~.....,.::.. a'~c. -... }-) ... "1~ _ .,;.J.-l! ,_ _.. .... 

t:::: s<·ccão. E "D2 Mús:c-1 
2 Pi o ~Aúsic::x ·, a eXfJfeE-

-soo :::'():n qu: b:rt:ssi o 
ml:?u p~:rr12.rc artigo jÓ 
referido, Ih~ &erv;rá 02· 

len1a. 

D. Pedro li e a Biblioteca de 
Alphonse Karr 

Cario.., Laet narrou ce:-ta vez: o fat.> que depoi!'> foi r!. 

ferido num livr0 '-Obre Conde Mt>l.a Maia. O . pedro 11 que t;_ 
nha grand ! admiràção por Alpho,,se Karr c.~mprOu-lhe a bi .. 
bliote<·a posta a venda depoi, da m:>rte dé,te . Comprou.a e 
ofere< eu a viuva do e'critor. 

Êsse fato ,e dt·u qu a,,do D. Pedro 11 eti.lva banid;> na 

Europa e a s u,t ,ituação financ~ira. como "e ,abe. era pre1...1 • 
ria. t<-nd?- ~! vi~to r.a contigfnc:a de re<.'orrer dua., vêze •. ao 

• 
emp, é!!>timo de u11, capil.11i .... ta por1uguê~. Mota ~A aia, amigo 

fi~l . inquiet..'lva-,e com tais generosidadt>s do lmp ! rador . 
vendo.~e que êle não c-.tava !m t·ondiçõt-. de fazé-l,3,, E um 

dia . quando Pª"'~e~vam á beira rr.- ,r t"m Can .,e! . advertiu .o. 
corr, muito 9.::jto. ne°!'..,e ~,,t,do. N~o l-,i fácil a tarefa. Mot:, 
Mãi.i tt·v .! çle co,,tornar o as::ulo mo,tra,,do que d, Br3Õ4it 

• . . ' nao v•nhê:rn recurt,os e que o Imperador recu, .. ava A'S oferta!, 

')Hbcrano, europeu'. • 

- Em c<•nclu~ão .. - ob~"rvou afinal . D. Pedro li. 
- Em cc.n,lusao. ~enhor é preci,o que Vo"s'.\ Maje..,-. . 

tad :, ao mtno.; por enquant-,. po.'1h a côbro a ·ua liberdade e 

não repita o que ;ic.:b~ de faze,r <'on, a livrarit de Alphonse­

Karr. 

- Mt'u c.!ro Mofa Ma.a - re'pOl'ldeu O. PedrJ - a.. 
grtdeço a fra,,queza de ~ua ;;-dvertência. Ela. contudo. nã.o 
mt · l-urpr.~ncte. Já o ~a.bia. Tenho pen.sad, ba .. t an te ~ôbre o 

.ca"o e tomei uma rt:>1ução. Qutro acolher.me- a um c)nvento 
-e acabar como cario-. V. Veja se a('ha .algum que me rece-b.1 .. 
Fa·ço qut~tão de uma cOifa, que o;; fr•d~ ,;ejaim ledorts e 

tenham um·.1 boa biblioteca ... Só m.e pPs.a. !-eparar·me ~ 
algun·s bon, ,-n1igo'i, ehtre- êtt-.:.. de você. 
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out:os pos~::1v,:::; n1. 
alegres e mrav.:ssavam 
ranidamar.tt'. D2 x:Ju oois 

• 

,a :nos-:::::i ~= movi:ner1 l::is-
s?. :1:::> r~sto i:1dif2re::1ta. 
C:::r:n:_11h.::i:nd o sr:: o qos­
to ~ ~ ce;;v ?Í :x n::i boca. 
Cei:.> ou tord.a, t::rlvaz 
c-eri.o. bam P?f -:J, esqus-­
c2.:1do-se d::rs pressnç:::rs 

1 , ' • a.em, pr:::r 1:nag111:;r um 
Jug ~ r cr pxle, Just:::rrnen ­
~e os vJ.lt::,s ~:)mb!"ios ;:.?. 

encobr1nd :> n::r p o :i te. 
Teve M3do. 

C! :rros espciços. L~­
-,ra:1d o c:):is_go o horror 
Grgan.z:ido, iri:::i olhar 
bem d2:1tro dcquel2g 
olhos c:r1zent::-s e f:-.os? 
}vi-e~h:::,r :::r .90:1 te C.!1zent::r 
de ferro e ::> rio ci:1z~n10 
e co:1tt1d:), :rpez:rr d :i b: -
1-sz.: ·riste e pref::;r.v:11, 

• - . . 
JCO 8::lSSI .:: illUl.O 12'11-

oo. 

D'"' e: 'tcr'o· '"'S - e:, 1 
• ~ ~ ~ os :,, -- .l • ..,J :: .... ~ ....... "-.~ ... .. 

d::r ·..;:z qu-::or:::da qt1-e 
1 t.. • c,neo:)·..,ra a.e :=~2 .1:r:v.a 

~ 

u:n r: su .. ~:i:i :> - ;>::r: - -
"/.'JS, pa::r-vr8:S, -- CIQ.U!, 

no c-::s:21::> a::r D_:-ia!nurca 
' ' cu c:n q·...:.:r.qu2r outra 

P - r - .=, d o ·n· , -i j- "' .;:e :: -nd o __ ,_ - .,..;. .... .._, __ ..;.. 
' . aq."t!1 a m~12za sen1 pr~s-

~:r d::> calor e d:> suor d:ts 
~-=~-...,,. q··o..,•c- o ".·o e _.,. .... _.;::) U-·- -.:>• • 

, , 
as o:::rc::rç:::s pa.ssa.nQO, 

' . o~rem o ~r :r os m-s:-i.:.nos - . 
c.rue r e:ebent ejuca~ão 
çrrat.s ... a g2og:-ofia çzê-
1 ::l Clt '1 vi:igerr. !!:11.:::J:~ 

, . 
nar:a . 

Não à-&u :i:e:-:çá J o e$ 
engrcx.:::te.s -- q-1er l:m­
o::rr o b:~!"lço? - - f~i--3;-) -
o femno ie Guie.o • 
:::'-2f::1~~ chegcmd:> 
Em Rav-en:i:t . 

· Luz s6bre a rucr 
• • 

1-::rs =:=:::X1c::rr:-dcs, 

• 1' ~ .... -
) .. .; 
.. ,... "'~ 4 

·t--".,. -

, . . . 
ra..::>:!:cs. "> p.:-.m2iro p~ -;30 
;::,. ·um ·1u'·n"'e..r.o 5:::,r 1 -Jcc: .. .: . - - • • -•• - - .~ u. "' - • 

.:io. Af ::rs'.c:; cr m3cl,a de 

l"N a...,,_...,u ........... .h-\0,t, ~ .. - • •f -
·J, ~ • .l • ...J J.J....A ·.1J.-J --....4~ -· 

O ar S'' ~v.=. ~::, ' ·~ 1' - r-, '-'--4 - u__, ,_ -·-

CONTO OE JOSÉ FERREIRA GON CA L V F ~ -

ci121:-o ia que:Jo tão caro, 
r:.,:-ico, rnaçõ, sacJL..1 11;,"'.-i 

J ~ 

ci~ t: .go - ·CI - lc13-_ -'. v-~;·1 

cl-i:g:;~do pal:> olf::t:::>. 
Por t:::>d:r pcir te rl:! :;s 

gra:ide3, pQr t:)i:is 0s 
ru.::i:s cr1:::i11ç.:-s e v::ll1os, 

~ 

.sto 2 u:n sem r1ún1cr::> de 
pã:s d;:it:-o ~a u:n gr::Jn­
de cesto que n5.::> ch2ga­
rá :1u11::::r pa::i tcios e 
br ;g::1!11 p:::>r 1SSO . 

E:n ou:ro di::r :Jc:ito:rict 
sern relu'â:12~:r. No l'SCL1 -

, 
ro, porem, o p:::)VO se :::1c:::>-
tov: 1: ::id:::>, 21 :i :nesmo 

\ 
( 

\ 1 

-
• . 

• ...,.,, \ \. :' 
\ 
\ ~ 
' 1 \ 

/ 1 \ \ \ 
1 \ \ 

\ • 

1 \ 1 '- \ \J 
' -

, . 
qu: s:x.:- C.J c :::::J.s,::r par:::r 
~lh::r e, lo.rgo m--11. 

~ ' 1 ;::,:rn 1.a.sD::;1~=r a e~ a;:;; -
c:ist:r.::, o ~:::b::>lh:::> ç:rrr-=· 
g:::.ào f.c:::>u, s: 1tiu-se }J: ­
qJe~:r10 e httrn~làe. f ::J-
1:::>u m ui1:::> e :1 :::> f: n1 :: sh J­

C")U un1 sor:-iso desds.iho• 
.. so quq lhe -esc:::>r cu pe!o 

c:o~po .. c~r1} um calafrio 
de scrtisf:xção, po~s ~,1 :s 
não -antend-et-0!11. S·,.,1.9 ::: .. 
r .o::m2!1 'e infl:)U a in ~13· 
e ulcitur::r, voltou o ::;;çrJ tir· 
~e p:que:-1i!10 C 11u.vt:Jd ::, 

• 

·n1:x5_ rápi_d:::> co~10 !l~~ ~ 
p;:11samento c,:ont_:: .:.:..1 

deseja!1-::io. As es~otu2t;1s 
brancJs Bm suas ·nõjS 
f cGirom mais, tr:1.,"lqull,.;s 
em su~ .mobil:dadC'. -E 

. 

'] 

Juntos v_v-er.,m ;-.8~ _11 -

• 1 ' 1 1 a::>s '.::l en1 OQ casar.o,::,::,:::; 
r- ""1,:: e: .:. = 1 ::> S ~ .:i"" . "' 1 ,..., ~ 1--""" ,.,_, __ ... -· ...A •'\) - .....,_ 

• e.o_ 
A mull1 er d es,,iou-:.? 

e foi oar:::x .) l::rd:> coost:::>, 
• • • 

C ~ m .,i h:::tVCt!t1 C :rrreg~àOS 
e d-eµrass::r_ Su!"g -: u ,; :( 
a;nr)ula:'l2:o -:=tl1 u:..;p" 10 -

à0, O ag·ld::> s .... m ~j x ~,-:-
• ', ~·lr'(' C'.).~ '"'J O .,. ' ., -1 = -..Á - V 1._, l .t V,l.J 

i ' ' )Jrrc::_ c-1),....-s e, '']"" V - _t_,.: 1 .., '-'--; J 

s.:.n:pr2 :::s -nult1ere:::, C3 
' . ~r ·- "'\ç~ ~ - ,. •. , '.:> • -.~ r. ~ \... ·---.,v.s - '-J.::, v·....,_J.J...J..:, ··.:.,-

-.. 
t::rvo.:n da u:11 la::i'.) -e d:> 
ou·r:i mil-,.::i::,3S c::im :::>s 

' 

c:b2rtos 
à .::s med:1111: s. Um cor­
o ão d: '.sclcrr'1.ento est~ _1 -

1 • , A'l ,· a:a-::e a.o ,,:::xn11co o.o 
Pac1f :co S0!11: nts? 

O 1 h ou, ,.. ) · -, 1n ã :> '.'1-=> 

' l t -oo so e o::r:s:::ir112n o na::> ,. 

so.b.a JccCJ.1.z:::xr. O ve:i t:J 
• zun:a p: s 

.e~m:Jndo 
er:x :::.gosi :J, 

e.:11 c1ronccr:--
i , , e . ,ne o cn::roeu. ons. :: =-

' • • 1 '\ 

r0.v::;.-:,::; ~:11 1nir ome1:c:::> 
rn:;s cc:'1s-=gu.ra ch2gar 
oré oií. Ah cissgraç::à:x -v:r_daàe o :::s let: :rs go;-

_r . 1 r~a:s . •• • 
E no en :a:-.;0 ca111:..r1n:t .. 

V':I., miserável, vult::> -ss• 
curo no à :x c!:.ro, pro­
criondo den!ro um ave:1--
• 
tureiro. Pa:roa defr~nie . 

Página !; 

De novo? Lug.::; .. so:r1e:-.• ~ , 
p:ra ?s d::en'.cs de im:r.., 1 
g:noçao_ Mogros sim, / 
v:a-s-e ps,los oll1os p.::-ega ... ~ 
dos nos 2arl::3:s. Ar~igos 1 

da lu;<o e b3-'Tl parto lixo,;, 
-:: oen:1.s u:na mud,:J:-icca J 
, 1 t 1 .. ae e :-a nesta .:ngua n~ ... J 

,,:x. s:.:n .ras:st~::-1c:a sem .. 6 
n:-e fug1:x d )S lug:::x:-ssi ' 
b::::.•n 1Jumi:1J_.jc:s. t{ 

Sc;b os olJ;os ve.u CI 1 
:=irato fu,neg:t_1 e, sop(.j'! l 
ral:x o.1de : 1gum:::xs ~:::·; 
me:1:es d2 f:ij5:) bichado 1 
b::;:ov::r11. f_s os ncrvi·JSi i 
do mu:1do :1:,2, Dort::;s sLt~ ~ 
JC·s do rnundo, :1::> :n -:::!" ! 
rurvo do mu· ido M=>·=- 1,' .. _. , _ :.iJ 

o colhsr p::>J~::i::r, b2rten:io; 
:1 :is dr::-1 tes ::::om :r dist.::-o.- ; 
C'J·') e o ora:o p,inc·c .... } i 

- • ... •_., V - ( 

fi:iqi-o, f~::ig: :·. Fie.ou p...,- . 
~ t 

l'.do a dist:x:1~~ d,:::,s..J-- 1 
- 4 - - :__1 ,J \ 

b;:..:ndo r:gorcsamen.~ :'.) ; 
guarda:-1:xp::, t~r::> br:i:1,-0 

1
' 
• 

e as m::,.ng~s do p:Jli:ó · 
.2sf1::.:i:::~ :as. Do alt::> l,-n .... , l 
-..ra:1:1lad~r ro::-_c:ivcr -:i:;- , 

. 1 e" n--, - • . '- ,.,.,,-·..., l.::, - n. l.... ::. r -, s ----J. - _J. UJJ. .. - • ...A 

:'1c::>:npree::-is~ve· s, 
S1V?. 

. ' 
l't""\(""'1, .. ... I .. :1_ ..... 
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cs professcres àa univer­
sidade ,d 2p::;is, no jornal, 
aqu.:les que f~iarn roda 
p:r:::i l2r o ssu t·ns:::i io l:­
terár10 e d ?.-PO s de dize­
rem - o,1mo - acres­
cent:::iva~ v:rando u1n 

· pouco sofisiicç:dos a ca­
b2ç::x par:::i um l :::x::!o como 
s2gredando o c::>ntr6.:~o 
aos outros d.:r roda, m :-s 
:> ensaio sa:a. Long2. 

Dernons~ro1.1 o masmo 
virar de cab2ca, ficar 

~ 

fulm.n:::in te e p::rgar o 
aluguel. 

A's vaz:s ajud ~ m, sa.­
oem d .::r um J: i'lo, anài­
reitan1 os inoveis con-
1anto que o aluguel seja 
pago. Con1:J L,1110 saliro, 
um livro aberto d.ante 
de si, de um lodo, e do 
ou 1: o a ::i'o11 :r da e: sa de 

• comoa )S com os mros 
r,os quadr:s, aliás abun­
dant; s. O lcm moreno da 
pele e o l:vro, resolvidos 
a ser s:-nh~ àe noite. 

Nuda, o silencio ... 
Decid:u a termin:::ir. Es­
tipulou aborrecídc, num 
gesto d 2 o.,9saf io. Pres­
tasse atenç~o. não igno-

• 

r::va. Br.lnan te e o mo 
nunca v1ra. Pagaria. 

O polic1cr já o h:::rv:a 
qu::rlif:c:rdo, :~0-sa pelo 
sembl:inte. Abr:ar11-se €m 
sua frente nov:::is ruas d-e. 
repe:i. e. ruas nunc::r vis­
tas, sol; :::.'ão brotan:::l.o cios 
cantos das casas, dos 
anos vividos, p::rsse~os 
aos cá1s - tudo subst1-
tu:do pelos velhos ir1d~­
cenk?-s dos cárcer:s, som 
que ouv~a no éco dos 
p:zssos ae todos os mo­
mentos, intenção de ir a 

~ 

qualquer parte., n a o' a 
vendo na frante s.não a 

, liberd::rde, a liberd:::de. 
Afastados dele que 

1 era um b:1stardo, Sêm 
educação e sem dinhei­
ro, b:::iixou os olhos. Lu­

, .gares sempr€ iguais a 
este em todos os lccios. 

, A figur...:;r atarraca~tt es­
' tava na impcrtancia ou 

a :.mpcrtancia na fiqura 
• atarracada con tra.balan-
• çandc ~s c:>stas -e. o pes­
! coço .ru~e. Não an1ava 
! o próximo -como o nós 
' m.os ·' A' • - mos, ra. s ve2es 

passando por 11ma jÃ,e-

, la il umLri;Jdn Í'UqiCII11 as 
esper-:n1ças de 1er uma 

1 sua. E acontecia: que ro· 

- • ,. 11 . -
sadCis jovens r::.i1uncia­
vam. 

H~ia uma fala tão 
sua conhecida agora .n­
dagando francamente na 
lampada elétrica: nome, 
nac. onalià ::i :::.1,a, orofissão, 
e.:ta:io civil, idade ... 

Srnh :)ra, quando 
vT~r. . . ( u:11 velho i=,c:­
rna sobre a morte). 

Amplif,cador::s na bo­
te, não podia deixar de 
.:-2r, t-Jd .Jvia uma ald:1a 
ac2nd.a nesl·e momisnto 
as pr:me1r::rs luzes .. )e 

quer:;zsne que não I1avio 
luz eié rica dev·_ ~'::, á 

. gu~r.:r, e os pr!r11e1ros 
fiapos dE:-: neve de,;iam 
n.:::xscer no ceu :m qu e o 
co !1':::JV'.) nãc exi s t e: . 

As grades em tod o 
canto são de f 2 rro, po:s 
de m 'Jdeira seriam fá­
ce.s, ap2zar de q ·-1e se 
pode esmagar uma ~lu­
so- fina n.:Js mãos, atitu­
de mat2ri:.l e humana 

O RELATOR/O 

I .r:corporau-~1e á litera­
t11ra o famoso relatório 
de Graciliano Ramos, 
qt1~ndo administrava o 
município de Palm2ira 
dos Indios, no Estado de 
Alagoas há vinte anos. 
Poua::1 gente o conhece. 
Publicado na íntegra no 
"Diário Oficial", foi n1é 
transcrito nos jornais do 
Recife e do Rio. Schmidt, 
o poeta, tirou su-::s con­
e] usões: temos um per· 
trito romancísta. O resto 
todos sabem - vieram 
os romances "Caetés", 
"Angústici', ''São Bernar­
do", "V idas Sêcas". 

Para conbacimen to dos 
leitores, escolhemos al­
guns trechos do que na­
qu<·le t1empo dizi1:1 o pre­
feito cie Palmeira dos !n­
dios ao governador de 
Alagoas, sr. Alvoro Pais: 

"Encontrei obstáculos 
dentro d:r prefeitur.:r e 
fora dela - dentro, uma 
resistência mole, suav"J, 
de algodão em ram '}, -
f o r a uma campanha 
morna, obliqu,:i, carrega­
da de bil~s. Pensavam 
uns que tudb ia bem nas 

quan:10 pano, m::is mu:t::> 
• ma1s rn::ic a no 02nsa-

• 

mento. E retr~los q119 es-
tão guord:;dos na cama­
ra escur:r, não se pode 
cham :,r de escura uma 
cntn ::rra tão clara rn=smo 
qu:: seio r1oite. E v iaj:ir 
de b~t~. dG c:..n-:::::i, d~ 

1 • d - ? 1-:.te, a::: nav10, e ::rv:::::i~. 
Tudo pods a-:::in scer e .. -

1 . 

tr9 as grcaes seJorn ae 
ferro ou de pau. 

Por isto é melh'Jr co::1-
cen!:-ar as idéias some;-i­
te r. = sta f .qura paro h ::-i:: 
a 1ncça do cir1erna. V r 
p r~ CÓ ir pcrra lá. f JZcf 

C'01npr:.s, Qrgulr1:ir -::e àa 
1n:::1ne.ra, ::ipon onào, n1.:::xl 
t'rg-uendo os olhos . 11-:i­

c:onal. Os gross-:::s -e- és-
b . 1 

per:::>s e:;, eivs, emoora 
r1é1,:, sugsr.ssem delicade­
z::rs. pens ::ndo com r~ :r­
l1smo, coniinuaria contu­
do incolor c::>mo sa não 
o5 possuisse, nd.f:r:n e, 
maravilh:::indo-se apenas 

ao primeiro sopro de rJ'e­
s =10. Or:::i o ori!T.~'.ro -
desde o navio ... 

So quer.:: esmag-:l a 
boca pa b :lh: :e:ra, oe 
verdode, com um }:.ç.. JO 

l d 1 ' .ongc e a.em-mar. 
Trop-=çava scrr:ndc "1-

cl!n::::indc-se, ju:n~Ç> dele 
um:::i luz .:nore::.sa e en1 
S=U f:)S[O :J clar.dJ::ika )0-

~ 

tente. 
f 10 de i1.1z, d= senhc ·::: e 

cruz na v .. dr .... ca, CG'!' lo, 
semelhan -S à-e norr.&n.1, 
dcc2 espregu1ç:ir m~d1-
terr:::n so, so agc;a u111 

corp'.) flác.a::,, apre2,J11-
tando v vamer1•-9 a con­
forn1 _çõo a-1s :,rel~1 s, 

J 

' . , aos gran~2s cr2.1cs. 
· Nova1n-2:--1.~~ ? ,rJ o r I e, 
n.:rcio.:1:::,li:::i:J:l s-, pr :..fis. 10, 

es ·:do civi1 .. e :.às? 
Inconsc,en1:m2:1·e c 1<1s-

• ·ou-e::= um ..-.- 't,........, ..., "' , -~--.... J. !'--"-\A - .......,._,, __ t; 

lumbram ::-1to c2go: 
Estava '.Jc::>:-ào .ib, 

d.sse s-ecame:1 1e. 

DE ORACILIANO RAMO,s 

mãos de Nosso Senhe>r, 
que administr1 m3lhcr 

• I 

do que to::ios nos; outros 
m(' davam três m~ses 
por:r levar um tir'.). 

"Dos funcionários que 
e:1contrei em jane:.ro do 
ano p:::issado res am pou­
cos: saíram os que fa­
ziam pe>litica e os que 
não faziam cois,'J nenhu­
ma. Os atu:ris nã:i s2 

1ne :m onde não são ne-
, . 

cassar:os, cumprem as 
suas obrigações e, so-.., 
br::: tudo. não se eng :inam 
em contas. 

"t,.Jo cemitério enterrei 
l 89SOOO - pagamento ao 
coveiro e conservação. .., 

"Rel,::tivamente â quan­
tia arcada, os talegra-

• 
n1as custaram pouco. De 
ordinário v:ii para eles 
din.h!=-iro con·sid-erável. 
Não há vereda ob?rta 
pelos matu~os, forcados 

J 

pelos inspetores, qua- ,::n 
Prefeitura do Interior não 
ponha no arame, procl::r­
mando que a coisa foi 
faita por ela: comuni· 
cam-se as datas históri­
cas do governo do Est.:;­
do, que não precisa dis· 
so: tod~s os aconteci-

• 

:nentos pol .tic::::s são l, :r 
dolados. Porque 5-3 aer­
rubou a BJst!lna - \J n1 

telegr ..:i.:11 .J; p..J:-q;,1e se dei­
!ou uma oedra na rua -
um Ielegr-,ma; p~rqu0 o 
deputa.::11) F. 23 ,c.:a a ca­
n-õla - um te.2gran10. 

.Dispêndio i:iútil. Toda 
gsnte sabe que !Sto por 
aquí v::ri bem, q'J'.3 o de­
putado morreu, <-[Ue 11ós 
choramos· a q~c =ffi 1556 
D. Pero Sardinha fo. co .. 

'd l (-. I m1 o pe os ...... :::i ?tes. 

"Não f:. vorecí n:nguén1. 
D=vo ter come~:::io ,1u­
merosos d:sp~r::1tes. 

Todos os meus e!'roo, 
porém, foram erros da 
inteligência. que é fraco. 
Perdí vári::>s amigo~. ou 
indivíduos que pos3-' .. 111 

t = r sem elha11 ;e n:.)If\-?. 
Não me fizer:::m íal ~. 1-iá 
descontentam€t!1to. Se_.q 
minha estad:r na Pr~f&i· 

• • tura por esses -.lO!S ar.a.os 
dependesse d e u rn ?le­
bisci to, tal,,ez eL\ néro 
obtivesse dez votos. Pc-~ 
e prosperidade". - Gr.:i­
ciliano Ramos. 

(Dos arquivôs da José 
Augusto Gue:-:o). 
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D i:.~r-se que existe uma 
g,e.r ::i ::ãc ~ ? fcrmanào e -
lr01.:)·Jlhc que rigcro~a-
m-E r. · -e, so s2rá detarmi­
n a~: ci :-quí :: ,- lgun s 
cnc:. Acresce11:ê-se a is­
to ½..:e e sugestão. não 
fos~iê uma simples "tira­
da" :ios que sem rcdeios 
mocr.:ram s: f.im:.r, se--
ric :::uito comc.:::a, €, en-
. , ' 1re·:.::.o, co1c0 ri:: os no-

.. 

A ., 

' 

1 

\ - -~ 
-~ 

I ·, 

' 

.114r 

º~ 

' 

' ) 

-... 

-vcs numa s1tuacao en1 -
bo:raçcsa, A existência 

~ 

de uma g.eracão :mplic::: .. 
' num 1n1n~mo d? estilc 

comum de concepc-ê10 àe 
v ída e de r~al1zacõo .:::r-

• 

tíst10::, .e não pod2rá re-
Vêlcr-se senão sobr1? 
uma cutra que chega ac . . ' 
seu term:nc; e um grupo 

-que surge valenào ccmo 
grupo, c~r:::ct2r .zcndo-se 

• 

~*; 

' • • ., 

• a, ~' -
0 o/' 

•I ,~ .. • 

-~ .,.,, 

I 

I 

--

~;- tCATURAS FEtTAS POR GILBERTO FREYRE (RE­
·) PROD1JZf0AS OE .. OS ARQUIVOS IMPLACAVEIS") 

' cerno 
efetivo, 

um mcv1men10 
emb:Jra n:scen-

;e. Ao nosso ver. por en­
quanto. ainda não existe 
11enhum movim.en'.o oo­
le'1vc, n :nhurr.i _ f 31çãc 
dom1n :.nte, o que f::1z 
concluir que falta algu­
ma coisa àe essencial e 
e la. Em consequêncic-, 
portanto, rei= ita11,os a 
:de.a (ie urnr:: neva gs­
rccâo criadcra: otimcs 
escritores, bens pestas, 
- r :")_ L • 

• 
1...·;4.p ·~-~1 ..... s.L.=.nao ~-:;1 

~ ' lLArma a -
cor,1ac:::r a 

• 

r -·r.--~ ' - -.. , _.,,_ - .... 
. ' pun : . ·.:r 

rr, e::: \ 'ffi n- · 'C""' • ''" ., .. , .. ,t-\.. ..... ..., . • 

par t :: - no ~,J:::: s, 

rt • ::, .,.v _ . 
-~ ·3 - - ' -- . 

--.. -
C-:n.ro e nc S ,l - c..r m 
seus or .ginais Jc ·: l::'}'r,_ 
f :::dos c:rcula~dc até n:rs 
provinc~:. s mais à:stan­
tes; iá su:::r reo= rcussão 

' n,erec= a9s,cqu3, mer.s-
ce o ;1:)t.-::1a d:st:: sema­
na. 

ft_qcr:: m:= smo. l1aero -
1 • • 

::o pe.o m::11s JOVê m gru-
po-el:te do N ord est9, e111 

f:-anca resis:ência acs 
blocos l:tBrár.os, acaba 
de aparec: r -sm João 
P essc,:: o "Ccrre:o àc:.s 
Ar .es", suplemento li le­
rário de "A União'', o 
qual r::un& as colabora­
çõ~ s dcs intelectuais pa · 
roibanss de maicr sig.n1-
f icc:câo r.o mc:nsntc. E • 

tr:: rcnàc-se a-e um fats 
excressivo q u e b e n--: 
mos 1ra o e xcess8 de gos­
to p;la vi tór· ~ e à:s2Jc . ' 

ae v 2ncer c:::s novos 
( ::: 2s2jo <: prc1scã:) qua 
at1ment:t corn o correr 
aos· ar.os) reg .stramos 
n.=.s•a coluna - que ram­
bán1 é ::nti-grup!sta - a 
su- i:nç-:rtc,...::::~ ==spsc'.ol 
o· v~z n J'.:, 

•• 

rõo ::o ur1,:i s X;J~ês ccn­
qu.sta li:::rá~., 1n:;s \J'l1 

acc:1•s:--ir11°:1 e à~ cul~urc1 . 

O n:vo 1 
c:ur1 :::m=-n o - v .. - ..,... ' 

que cc2dec:: Ó d ~-ção 
a::? Eàs~n Ragis, ciuma, 

. " ' re~et.m:::s, :i 2x.stenc.a • 

c-::o hc:-'~ e:::cr:·crss, e é, 
. 

corno '1:z:: :n 

bu1cão e ::, tu:r! m::>v i- . .. 
msn~o l1terár~c e art stico 
de Brasil. Em cu'ras pa­
lavras: urr1 êsfcrço co• -mum pmc ai rn:t:r a sua 
i,n- rd:::àe as:1uo d:s ten­
àencias do "Pen8-mento 1 

rncàsrnc, e qual em 
con10 hrn ' t · o.::. :rm.nante 

• 
reur11r, apre-ssn·ar e ex-
plcr.cr cs ffi.8.:s a.f-=ren­
tes prcblemas humanos. 

Notic:oso, ilus~rcào. com 
artigos, J:Cemas & con­
tos àe C:r!os Rcrr..sro 
H:::rel:o Brur:c, H rn:lton 
P :queno, Dlis:mano Lu­
n-:i Eds::rr R:g'.s :::: :::urros 
além àr v ~r:cd:rs infor-
macõ0 e::: =- tr- ,.. "C- ~re1·,...,, 

'-+..J I ...., -·1 \..., -- V 

d.:s Art:s" é uma ausp1-
f - 1 Ci.osa m:r!l. ss a:caci a:::i 

v:c.. cultur::1 na orcv:n-
• • eia. e se Jun:::::: a c:rr-an e-

d I I 

qu.t' a, nç rr ::-r1.: nto, a 
nessa lits:-:::::·ura v~gcr 
nevo e f::::-ç:r aa reccns ­
trucão 20:Í1c:::--' a . 
(BELEM - PARÁ - 1949 ) 

''HORIZONTE .. 

RECEBEMOS o prím·~i­

ro número de S.1 publicação 

de Porto Alegre. O "úm~ro 

de ~tréia, bem deixa ver, 
que ~s~ "revista ambicio_ 

na Ser um refléxo fiél da 

vída ir.~leetual e artística 
do Ria Grênde do Sul". 

"ESTUDANTE•' 

G,e.Y _> Ma­
chado de A~~i'·. e.e Cat agua· 

'/ í' . he .~ t:·C 

de Franci~c0 

F .1ho. j0~ ·rn 

1)(11 º· t i lh"' ~ 

,., 
' . ori::: 1 t cão 
1 n 1-:io Peixoto 

e' :r1t'" r mi .. 

c ontt'L'r Fra1 ,-
n· tr c1-c_ I .n-'_:i" .1. cixcto. z 

- . al. rn <.ia c:·•lab"r3.<.·ao g!na-

:-ial, pc. n 1õ!::> cte .-\t1gusto 

Frectrico E . .;hmiot. rr. ducõcs 

de Jt1l t-S Ren 3 rd· repO:-ta .. 
• 

ge:1s s:bre P rtin ~r:. Nie-
n"'le:-;cr e \ li!l":l-Ll)b _ s. 
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UM NOVO DESTINO 
HIGINO D A COST A BR I T O 

, 
ii.J ,aprt-e·e.1tor O C sc·!"1 ':0; Anij;af 

n::·;ncie..') na Academia Para~f-.)(1:1c c'F: Letra • ..,, 
...... e t.1a11rio da _vele::tra qu12 o ,:1'l:-c ·,:: do "D . .. ' . -

·p , " ., r1,.J ae trnal7JDuco pron:u:-i::;.ou soo:8 / ,.. ~ -_, 
i'labuco. ,a convit9 à,:rq ...... e:a 

ír1te:ectuais, no dia l '3 do 
acJciêl71íco Hígino à0 CX51 J 

G']rerr.1c­
cc,rl\n 

o !ez a 
seguir.te 1 -sau..oacao: 

• Q uA!\'1)2 cc.c: 'Y"\--~""'"' -.L------ -1 ~cc..:::. -. ..... - e . 1 ~ ~­• • 1 • 
tez ae e.. :a-:.r.o:- ao 
$€US l·J,··c:- r-c-.. \......,. e...., f 

,. 
1 ~ -. _n_~. 

Cv r -e · 'e l a e'= e: ...... f · · r __ ç .. v ...... .._e. ... ~ e 
• • 

' -.cme e • · 1-­..... ·- ' , r· -
J. -

..... ,".',r1a 
"--'- ... ccbi~,e: J 11 c:·1z·.-r + 

........... - !.-"""'""'" 
• 

.,... ~ ,.., o!:) r . -
.. .J ...... -....4- .. _ 
• 7,o c:r.h:::..-10....,. ('-- ..._......,.,.....,_... ,._., 

. ' . ·car ,-~ ·un 
""· - - l.!. 

• 

, 
e::=. .. ~ - .,.. '.), 
~ - ........ · _, CE 

(.' ·- "Yr -se...., 
...,;_ - --

·1r•c"1-" (: e: ~- r . ,.... l ........ '--- _...,. ____ .,_ - - --- - ... '-, 

rcm---,.-.r-c-r -e; - .--=: - - _ ......... _,-~--, 
' . . ' 

, • lv ---- ·- - ...: . . ' ---r.c..,, ., .... ~- -
l ... '-·· .. .,..t._4 ........... -....._ 

na 
• 
1 g,.·-..... - ·-a . -

' . 
:: ,e,. e..::: ·r - .. -:. 
,..ç- '-'-· ... --~ .. -

L--- .. 

, . , -- "' -........... ... 1...; -
• 

e ,- .... ,... -
j.,,,!,.:_ 

ac ,~ cr, .... ~ ...... _ ~~- • • -- ,~,,-,~ 
,. •'-·--- 1-h __ _. r-:; --

c;c., (' -rr .... ,.. G--- ;..,..,,,_ .J _,i.;: ___ \..... e: 
. . o·· -r r. ,., ::: 
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Pápoa 10 

ze r-sa u m estudo a res­
peito dC'. icrmcção lite-

~ , , ~ 

· ar1:: acs ~c-etas mcaer-
.. 1st •. s, ncqut:la éocca, e 
dos mcc::s df agcra. .., 

Ou.ase no.3 i 1.:linamos e. 
supor qu3 levariam os 
primeiros üma desvan­
tagem b2m ccen:uada. 
Os prin1s1rcs cncs mo­
.:ierni3t: s f cr~m nc pc 2-

2:a, cquela nuli:::c:ia sc­
o·da e que 1á h~j s pc­
demos apontar sem r2 -
servas, e isto só se ex­
plica per uma falta de 
Íorça cri :àc·ra, pela fal­
ra de seàimentJcão cul-

J 

,:ural, alérri de sxperiên-
::ias de vida, potência 
poética, ::te. Quanto ccs 
novos, é ccrr1 alegria 
que d ::v(·n.cs olhar 2ss 
preccupaçao p::;r .:1... :-i,: s­
cer, exper:men l:::r. st.'}3 -
cioncrr, assimilar. indo 
3ntre form'1s = id::.:J!s d? 

. 

i:o::as ::s e·C0C82 literá-
r .as, fazendc em ·ccics 
2u::· dura .:Jfr.:11d.z::gem 
sem suboràinarl'm · se a 
t1enhumo. Es1::::r e ccr1-. 
-tradição ql1e não pcd:: r11 

conceber cs mcd=rn1~ -
, . 
e Just::::rment8 4·c'S, e que 

o melhor marcc.: a s<~r 
apresentc:a "'. p<.·l~ juv:n­
rude: contraditórics, a­
oaixonodcs, injustos mas 
profundos, os jovens es­
tão cit::indo um 1ndic2 àe 
•seu verd::;d{\iro momen -
lO biolÓgi(:O. N2c-cláss1-
cos, neo-rom::inticcs, neo­
mcà2r.nistcs, tudo sáo e 
nada são, pcis ~eria in -

~ , 
.genuo esi:-2r:r ac fC'us 
vin-t2 . e ta-it-::s C'nC's '1º 
.:±ef~níção ::e linhc.3 àuma 
-sstéuc: de amanl1ã . Em 
·;ua r=beld:a de hoj& sàci . , 
~ais senscr os ac que e 
Iorarn o;-it t·rr1 os mcdsr­
r-,isrcs: nãc derrub.::rn 

d ::,'3m::caran,; -L:ao se apres3ntam C')m 

J cu,o--suficisnci:: d:: 22 
- sabcn1 d0 qu.9 n=ces­
s1tam mas scb~m tam­
bs-m disting1!'.r ::: e:; :;e.:-

. . c.t·ir.:. 
rnuítos 

::cur11u ~ ~..... .. . - - ' .. 

a:1 e s r·. =, b r ' ..... - -· --- ·'--
' J.e 1ra cçm e po2s.a. s~ . ' 

,1a. entr 2 cs -
3uficl:nt-2s • e n -,-.,·oaz - ,... ... -- - .... . ~. -t!OO se c:i = vs2 rá julg-:1: 
por es-tf"s 
:::nanhã : 
·J:-upo 

, . 
cs pcetas o,::, 
há per cí :.1:11 

·,:iv o de jc,,ens OUl' 

b9m. ssr e pcE' 3ia o e-cu - -

CORREIO DAS ARTES 

1 • ~ , • 

c::-:mou O= a LV.aa~e v1-• 

tcl e ,::; êl::::r se entrsga-
ram incondicion:::lmente. 
Os outrcs são raiz,·s ad­
v ent.cias, e um ';. simpl€s 
clhodCI -ç:; 0 lcs ccm2cos -
mcderi11.istc::s é bastan .e 
para Vf rific::r como tais 
raizes são sempre abun­
dan:2s. Mas de curta vi ­
d:;, f-:1~::i-::::,t:. 

T~moem t:!r1 s:d0 mo-. , . 
t 1 v::::, e t.' e:-1 t1 c '.J r ç s pse-
t :::i ~ nov2s e subi e ·1v1srno 
:::<1:-em:rds. o aiheiamen-, , s to a v ia::;. = tem : mcs 
a ex.pressc:o p..;I::::, sen-:1-
,... ~ qu~ s~ _. v - - lh2 :cstumo 
cicr }1ojê, n1::is ccrren (' -
m2:.1 te, cu seJ 
da r ::al'!dcd3 cu 

-evasao 
-na~ ccr--

tic:p:::cào nas .r2l'.J:cÕes .., 

est 2 b 3 l CL', ~ 111 n.., :-11 UJ1à ~ 
n~:cerrio, n:::::i::; s2 lh2s 

' . o::;cera racr _m nar: o 
SubJêt!VISillO COD :1 e te 

cpt'nas n:. el(·1cã::::, d-:u­
tra r:::alidad2, :.quela do 
ariistc, a mais ser1.:J e 
intccad-::, qu2 e e seu 
r 11 e n1

,:. o 1 n · -:::o r 1 e r . - . . cem a . - . 
re13!ÇOO C8 qu =- ex,ste 
fcr:x de s1, cm ·::rrn2s 
precários. Isto não 1m-
01.ca um:: ausen_ta a:: 
con.a.::::tc·s er.tre crnb:::s 
as rec: lidcd:s. cem ::: s 
consequentes 1nt:: racõ2s; 
irr .. plicc, isto .;. '11. u:TJ.a 
repulsa á sujeicã:: aa 

J 

realidcd3 indiv:;::uo! á 
ger:l, à.:J inter1 ,r á ~x­
tericr. E' umc atitude 
acsitáv.: l ccrr1~ cura 
outra qualqu,er; n ::x ver­
dc:Je, O Qu2 dá V: Jer á 

' ,.....~--. ,..-::, -.,. .... 
._ - ..... _ - ("Y· .. -...-L ..... 

""" .. - ... -··-
;-·- ;, e ---1'-,. h -
• • , ... • e: '- - .._ ~ l.l rn 11 e 
que s.:: 1hr ='. mçreste, t' -r:a:::> cs su:.s r:lacõ2s 
f:-:cs, 1n :r:-:-2 ,s1v:::.s c~rn 
a scciedad e. 

l\ A!'1 C' 1Vl.U _ 
1 

. ' a1n :1 : 

aceitand2-se 
assim, 

' a t1 t-...i.:i. t· 
"f , " . .. _,... SCT ac.::. J,.. ·- nc O"'rio_ v.. ...., -..J"-···.J, -~-• 

qu~ .:12S 

c2.rr1.:: c:rr :.:-- cuc? Os 
' . - ... - ...... .... -,- ,... - -.., 

-.. _,_.....,_ 
- • .i. - - l 

. ..., ~ 
'- -

.... - Ay- _ _ 

---•-L~_.. 
- -:n ~"Ir""""" '!'""-:)i"C' ;:J-... , ... 
• l _. .. ... _ ._. ..... L ....... pce 1ca 

• r = s ro ..., r - , .: e:: - .- , ,. :::: r,...,... ;;. - · 
-- l-"'-- ..... -~ ...... --::,- '-''-'-4 - .. 

~' ., ;'v' ' 1 l' r e " - n - t' - e 1 • - , • - • 1 • _ _ ::i ~ ~r.: s 
T 

U! ..1 11 Tr1.:..1:1 ~ ... Andraa::; 
"7 - ,::. .::. n QU,....l" 1 - "' - p- rrr - -_._ .. , -~ .... - .... - li_"::;"_ 

. . 
r: ::.:s prc.c:1.. .,.:!S .sr:::-:-n 

C"I=..,........, --··" 

CO.:T.J 
• i . 

a;::.. psrmit.S· 
o::::rra - . . o 

can1p0 re:1g ·C$O, n:ste a 
' partici.pac:...o er tãc so 

uma derivacà.::,: quando 
~ 

se esperava do poét-: itc:-
birano uma sug-=stãc 02 

. 
rumo aos Joven.s. eis qu3 
êle se recusa á ncv.:J !1-
nha i::oética, se detém 
e volta schre seus P~s­
sos. Rac1c_1r-..mcic, cerno 
Cs qu{' ...... .,...-::,-~r-a·~m-:,r,•o 

1J.ii.t-- '-'-" - --- ,,_. 

criticam os ic .. =ns. qu:.n­
to a este pcn:0, inàaga­
mcs: qu::111 f(...Qa. pc:s, á 
vi:-a: c:quêle5 qua s? 
debruttm sôo~1..· um mu11-.. ' . . . ao a l·scrg ... '11-z~oc- con-

. . ' 
tract1tor10 e crJ:.n1co para 
entoar salmc, record:n ­
do a nos~.'.J' í: !Stl· cond;­
cão t~rren~: cquêles 

1 • 

que oe1x::m 6SC0rrer cs 
lornentacões 

.,-
i Unto :o 

•l , b -nor 1ounao e" -po ur-
~ 

gues, ou os qi...2, 1nqu1e-
cs, 1nsat1sfe1 c::s e revol ­
tados pressrn E:.rn pare 
o crt1sta (" .-,6:..::ssida:e 
já agora incc:i1áv=l d2 
' aemarcc:r -:; s ,,c>-c..adeiras 

fronteiras ao t::rrenc ar­
tist1co. dando ao p.:Jss.:r­
geiro o que l~1e d:::ve ~ 
' ' a arte o que 8 d:::: arte? 

Ai estão cJc~ gere-
- ' coes, uma cr;::iL!C 

. 
09-

s-anc:::nta: a 
,.. . . . oura rcma.:1 .- : , e,....._.'=' ' - ·-·•-l- -

ra, divid1d,; ..-.r1, c:::-:f:s-
sões,. f ilosof; ~i, partidos 
os mais op:.sto~- m-:- s 
rôàa ela un1aa pcia mes­
ma determin.::i, -,o d=> fc-

~ -
zer da arte u:r1 terr1tÓr!c 

, J ' 

ae venlos proc~gcs. im-
penetráv: l 8S p =quena.s 
ccis:s que ~ã~ o nessa 

' 1 ,, ',.., 'J. r:!(' -·r, Ç<:.' ..J,-c:: 
-4. l_. -v- ..... , (!l. ... -

- ' :l:c:s qu2 no0 :i. .::v = m Sl'r 
a n~ssa pr"'ccup::câc 
de todcs cs 1.1stcnt2s. 

O clima àe s :ren!dad-=­
que favorece ü c,ivida­
ae cr1cciorn 1rrc, de s~:­

C8!1qu stado p l' 1 o s cr-
-istcs, e'1qu.'.J'nto 
tas, e st o l1on ~m 
l1á nêl;:s se 1::::i:ca 

CTtis­
CTL.!:, 

' -
• ,,n-..::. 

V l - -

n,..._ vo-=>e:: i· - rr - : ,:- ~ ~ -
.. -.. -- -·--

• ·.r era asc: .. r~ ... 
O -.,. .... - . "" <'SS{'3 

. 
o re c::rnc C,!·, ~ e~ co:r -
b:, te. 2 s 1 n1 ! t. v :- r e ::;s 

rn:?s:n.::s oc 
rio neulrc 

s2u·t=tr:·,:j-
, 

e... so;na ae 
• 

exper1=:1cias Qu. a pa:--
• 

' t1cipcçóc, :-:,ri.o ,iomem, 
l I n ' .:1" propc.c,2.-c. 

• 
Desejari :- :r:.:::..3 

11: r ::ste 1 • oure.:;.: 
• 

. 

term:­
q ue. 

João Pessoa, 28·8-19 l~ 

• 

com hon:st.duàe e isen-
- ' cao ae cn.mc t.: ntamcs 

J 

es cbtlec~'i e· .'re duas 
geracões .; ;era :: m fran-

• 

ca dissancão alertando 
os idvens r-,.:r:x algu:i.s 
per:gcs a í..('..!. ~ ;::,cd3r iam 
expor-se, lt:~:(·dcs por 
um exces..::,,,:. zêlo em 
sua apred10:.g-= m . A 
cbs·inação 8!1 c~rte>s \ . , 
tre:ncs ri:el .. ,.:. cs ou no 
a i:, r of u n : :: m s !1 t e de 
.là ::ais :nc:crôniccs pcde­
r.c transfcrmcr em ctivi-
àades •• 

f0li.Il8!fC o qu~ 
• 

aevc ser µm constante-
e vciriado sxerc1c!-, erri 

• I t A campo lema .co seco e 
!i:n1tado e que ci:ve ~er 
um infin1,c e fe:::und:::) fx­
P=r.m= ntar, 1n_1_g::r, cc,­
nh&eer. Ou::: o d:ser::i 
louváv::1 ci~ r::v_sã:: ,"lê.o 
lev - -e -~<~g;. ~ 

0
, __ ,, 

;:; • ::;. ~ G. •• ..,, -1 1 · 

minccão, nl''."'r. e res·abe­
lecime:1to ::e ·,r.7!:::)res pçr 
lc:go empo us.scr~z:, · 
d ~s c·u a'-,:,r-nh-rr'...J-~ -=~--1 :-..U...J'.=> 

s - ia uma v:Jlto a8 rx:is­
~ cdo e uma f .:{:<c:3':::, no 
t2mpo. O tern~r ás p:::-

1::vrcs e o :mor a e18s 
scc _guc.:lmen· ~ ri ::cessá-
. ' r;:;s e:; pceta, iT'.c.rs ::ã'.) 

:..cs ('nc:::xminhe llIT! á vul · 
gcr:z::::rcào ne:n e -:..:t:-o 
ao precicsisrr:c fals~. ér 
vErbalizaçãc: r. ves!:: s3'­
fcz, s:;br2tuàc, c:;m Da-

1 vrc:s, e n :c2ssár _o e co­
r t1ecê-l: s ~:::rc ::icT.~!1ér­
las. 

Bem ~e oca1
c, ".::.-Y"'-""r~ ... a'.c. 

..,; .. - '-- - ~-.;::;; -... J 

iovens cuj::::rs linh~s mc:s 
c:centuad~ s soe e .n­
ccnfcrmismo, a r = bald:a 

, . e a a 0 scre~~·- - -:-,•--
- ' - ......... __ ......A t--L-:1-, 

ga a su: v~c-cã~. &-
btm toàos qu~ e::tãc re-
r m-~ef.;- :..,\ ~~ -·· ~--· -- 1.::: .._. '.'"" ...... oc_:-, 

v1v€r e e: sua cref ::- . 

·,,S U L •• 

r, .'!isT . .\ l'!1l c:rcul.c~·o ··o 
11." 8 <lt-s~a revist~l cr~J" .-se -

· edit3. _·m F 'otia1 óoo!iJ 

• 

• 1 

"SUL " 
ct1l0 ele 

. 1 

Cit,-
1. 

n:1 . 9e 

é' o'orgão ·,:10 , 
A-:.·te l\fóàe 

• 
S nta C::itarin 1. 

O ~xc.mplar erp. . 3 pr~ 

1 ncerra óti1na · !l\'.: teria cui­
t tu·al.-
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NUM elevad.:, gesto de 
# • • • 

preE>t1g10 e apoto ao mov•. 
m!:;to cultural que empre• 

er. :-e es~ suplemento, a 
Caixa Ec<>nomica Federal 

da Piaraiba i nst1tuiu, con­

torme já dem,)S ,,o ti.eia, um 

premio de DOIS MIL CRU_ 

ZEIROS, para ser dividido 

,entre os jovens colaborado. 

res de CORREIO DAS AR­

T.ES, que m.iis se distingui­

ram, até então no ensaio. 
' na. ficção, na poesia e n ,1 

prntura. 

Es~a iniciativa, que par. 

ti•. do dr. Manuel Morai,;;, 

p~-$id~nte 'd.-'.> impor-tant~ 

~stabe1eoi mQnto de credito, 

teve o apoio do respectiv'.> 

C>~nselho Admini!)trativo 

~ndo incumbidos de presi. 

dír ao c,ncurso uma Comis-

-
CORREIO DAS ARTES Páe"llla 11 

-A 

, 

!1ão JUigadora, i ntegrad1. 

Pelos eS(':-itores Oscar d .~ 
Castro. C els-, M 2 riz e C I ovi'i 

Lím-a. 

E~es in~lectuai'i parat­

:>a.n10S seleç.ionaram entre os, 

~lab"radOres deste suple. 

.mcnto os nomes de Juarez 

Batista carlos, Rom.ero, E_ 

NA FOTOGRAFIA ACIMA. COLHIDA Et,,1 NOSSA REDAÇÃO. APARECEM DA ES­

QUERDA PARA A DIREITA: DAS. MANUEL MORAIS E VIRGILIO CORDEIRO, RES. 
PECTIVAMENTE PRESIDENTE E MEMBRO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DA 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL DA PAP. A IBA E O CAIXA DAQUELE ESTABELECI ­

MENTO DE CRÉDITO, SR. MANUEL SA61 NO; O ORIENTADOR DESTE SUPLEMEN~ 
TO E OS ESCRITORES QUE INTEGRARAM A COMISSÃO JULGADORA: DRS. CEL-

SO MARIZ CLOVIS LIMA E OSCAR DE CASTRO. 
• 

, 
duardo Martins e Hermano 

J-OSé, na. respectiva cl assifl -
.:ação d'js gen-cros ENSAIO, 

ftCCÃO POESIA F. PIN-

PREMIOS A COLABORADORES 
DO CORREIO DAS ARTl:.S 

- . 
TU RA. manife'S1:ando. a pós, 

a s-ua decisão, em carla di. 

GEORGE MATTOS 

COLHI lJMA ESTRÊLA 
N-~ MADRUGADA REl\10TA. 
SEl\1 PERFUl\1E 
NEM: PE'ltAJ..AS VERl\1.ELlil'S 
DE ROSAS DESFOLHADAS 
QUE SURGE.1\1 DE AURORAS JA NASCIDAS 
POR.É?\1 
UNICAMENTE U11A ESTRÊLA. 

NA ENCRUZILHAD.i\ DOS SALMOS 
ENCONTREI U1\1A ES':'R~LA, 
RENEGAD.4. CAMINHANTE DO DESESPt.R.O. 
DESEJADA AMANTE DOS QUE SE FORAM. 
VIAGEIRA DAS SENDAS OBSCURAS 
DOS SONHOS J A DIS'DA:NTF.S. 

AH. NOITE IMENSA 
CAVALGAI 
QUANDO AS LUZES E AS TREVAS TRANFIGURARE1'1.,.E 
QUE ENCONTREI A E.STRÉLA DO IMPOSSIVEL 
A ETERNA E ESPERADA COMPANHEIRA 
QUE NAO FAIJ\ DOS CAMARADAS MORTOS 
NEM DE PROSTITUTAS PERDOADAS 
TutAS INSPIRA O AMOR 
'E À PMXÃO BRUTAL DOS DESVAI~. 
C.AV ALGAI E ESPERIAl NAS DISTÂNCIAS 
O CORPO ENGANADO DO INFELIZ 
QUE N.AS SENDAS DA MADRUGADA JÁ REMOTA 
SONHOU UM DIA 
HAVER ENCONTRADO UMA FSTJt!LA. 

rígida ao~ diretores da- Cal. 

xa Economica Federal da 

Paratba. 

A prOp-OSito, o dr. Virgi. 

li:, Cordeiro. prO"side-nte em 

exercício daquele ~stabeJe­
cimento, respo,,deu nos .. ~. 

guintes ~ermo~ 

''llm">~. Srs. Ors. 0Scar die 

Castro. Celso Mariz e ClcviS 

Lima: 

Temos o prazer de acus.i, 

o recebimento da vossa tar. 
ta de 3 do mês corrente, en • . . 
der~<:Ada a-o nosso prezado -
cole~ dr. M anuef Ribeiro 
de Mora.is, .eomunicand~ o 

resultado d'a incumbencia 

que vos fOi ~ncarceida, quõl 

a de nomear entre Oii jove"s 
co~bora.dores do ''Correio 

da~, Artes'', aq~les que íiltf 

mais ~e distinguiram no e,r 

Saio, na ficção, na poesia, • 

na plntu.ra. 

A •':>uvavd tdéa do n~ 
dign-0 co,1,pa-nheiro de dire. 
toria plenamente apoiada 

pelo Consefho Administra. 
A • 

vo deMa Ca1xa EçOnomJr.:i 

Federal, não vis,ui em ee. 
pecia.l, instituind'o premios, 
estimular, pelo if'lte~SSe pe­

ou11ljt'Ío a nova ger,ação I n. 
teleetual par,aib.-na. Anica, 

eta entendeu fa2e_la Sentir­

que em t<>rno d~ grande 

,,.,ovimento há um ambien-
• 

te de pre'"tígl:, , de apoio e 

de em ulacãO. 
~ 

As...(rjm, a-gradec~r1do ~ 

vo~a louvavel deSincum& 

b~ncia, eStam.oS enviando 4 

cadernetas de depó~ito, 

de'Jtinadas aos srS. Juare't 
Ba~ carlos Roméro, E .. 

doardo Ma1"tlt'IS e 11er,11a.no. 
JoSé oom o pedidl, de faze~ 

' lae chegar ãs mãos dos seus 

de~tinatãrios. 

com distinto 

considera.çâ)?. 

aptêço e 
, 

VIRGtLa-0 CORDEIRO 

DE M~LO - Presidente em, 

ex erciet0". 
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Re~8~::.gans, documen­
tár:os ci'1em::tcgraiicos , 
ljvr.:.s e ri2 l:1tos verbais 
nos tem famili:1riz..:rdo 
cc. :i'. os 2s;)etá: ulos dos 

'· multid&:s fam intas d 1 

'China, à:. lndia e de :.:.,1-

tr:1s reg:ões d 2nsa1n: n · ~· 
pcvo:1d::s, onde ,:r ê~:-~t-

, c2z d & alimentos p2:- ~ :- -
ce ao namefo ios ~01J.s~~ 
corriqua:r::xs e l::,,0 ,:" 2s-
p ;r:1lrc: P"U-'"' .... ~ ,ir.,, ::..-, • .'.1,....5 

~ .. -- v --.J ~-- - -1o..~ .. uv 

a es:-: bel::er 
entre po~ul::cão o:; e 1 :­

rne::-i tação, voloriz J 1 :1; e 
binomio êD1 qus ~A 11 }1·.13 

basei:Ju a su:::1 aourr:'1a. 
Se b2m que n:c::, i(' ;},~ 

212 Malmus o mer1') de 
or~gin::cli:l--d~ -...;-is 1- ... -~~. 

- ,...l -, • """ ,j. ••\.11.'J 

;11::::s faz do oue ~!n1):-;::3-. -
t:.r crtu:rlid:::-.::de a ur11.:1 ~~e~ 
ria pro<::l::xmada ~1~ \íI sé­
culo por Giovcrn_ Botsro, 

.._egundo 1 ~1 J .:1 ~ "': v 2; - _ 

~3o da hum::x 1~~:iü ... r.:· 
· s:dia nc:r res'ricão d::x n.::t 4 

J 

tal:d:.:ie, vis':.ndo a à~n1i • · 
' - ., l , r !1u1ça::> o:-aenaaa oa po .. , 

~pul::;ão do mundo, qu? 
• • 

cr~a exgdt::xd ::::> na Slt::r 
ccm:r::i:iad3· cl~ --.1!...,..,~ • ~ - ...... _,,..,n 

· iar tão gr:rnde volurne 
demo:1::::>qrafico •. 1 · 1 

O P!obiem 'J:', c0r11 ~ ~e' 
" . 7e, vem :mpressiona:1do 

as· fantc.s:as de ps3udos 
~ / . 
tecn1cos, qu~ a sua mar-
gem dív,:gcrm ir11orov~-

• 

is::mdo tecriaS evid:n::e - ' 
t 

mc,r: i.~ f 1 '· ' - ··w .:1.s-~s, s~m s:ai-
mentação n ::o pesquíza: ' 
do fenomcno fom2. A ' 
ciencia n1oderncr, por·ém · 
cont:s:a que na dra~:ica · 
red11ção cia :-i ::it:rlid::cde e 
na cess:::::c::ío do comba· . 
t,e ás c:-.d2m:as e enfer .. 
1nidades que aflig&m a r 

human:à.:de-, o recurso 
hc:rbil p:rro ceter a mar• 
ch'.l' à.:r f::-:1-e s~bra :~ 
terra. 

No €s~aio atu~ dos 
v.:: o:1heci m en tcs s:.i.rpre e11 • 
de o exi o de livros como 
''Caminho ci:r P,:rd:cão''' 
do nortc-:-:mericano \\111• 
liam V ::>gl, e:qJondo po;,1"' 
tos de, v:s:a .e~ aberran• · 
te contra:i1ção com 1:rs . -
ccn~1usões dos e2éci::r• 
1i.st::s zob:-e ::, problem'1 ' 

1 
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are a a 
JOSÉ LEAL 

l)::>pulacio!1::rl e a subsis­
ten.cía das 'n::x2s:-s d~ 
l1abi'ant:s :5o mund::>, <:m 
r:;lacão d-::x r:ap:Jcidc:tde .., 

de orc;dução dcs ,:bcrs-., 
lecimentos esse:-icia:s O'.) 

consurr.o . 
No citado livro, aliás 

c:::,11~agra::io · best-St2llsr" 
de 1948, Vogt empres:~ 
.:1ova rcup:cgem ao b:.10-
:nio população e ali.rnen-.., 

l·ação, pivot do mal usia-
nismo, c.:>n:le11::ndo 8 

esforco gsnerosos dos .., 

povos civilizados oara -
cons2rvar as vídos d:; s 
criaturas humanas d '..lS 

areas d:? ab::-s.ecim:n­
tJs prs.::::1rios e defir·'6:1 -
lé!:, qua e:::, ssu v .:r de-

• • V ': n a · ·1 .:.. ,. .r <:: ..., • • '" _ 
- ' • • ... ..., .....t. - "~ • ,,_ - - .., ,. -

guir de in:::1ição, co1no -
con,siliu•ção ao d.::sg::rs-
le d.1s .i.r.:...·ssas dt> povos 

• 

mal '.J.1 •• ri:i1t::-•.:l:Js, esque-
c_do -:2.:-l.:r1.1enre d3 aue -
não é ::: subn.ut:<c5:::> fa-. ~ 

~" .::.t-=t0 rm ,,,...n·~ ~a r.::,::::-- - - .-.1......c.. - - • _ .. 

tr içri') 
~ 

' . , e , :n :::rt :; 1 : '.J. 0 o e , 
, ' b c::r:110 1 ~--:. 111 ~m :::i! t:i cs 

=- u<l. 

Dro -
' . .- ' 
11! LCC: ' 

• 
• .. ~ 

.., - . / • • ' r ~ • l. . <:. 1• "J -_ _, . - - -

03 a:-gu_.,..,~,1 --.1.Jl-- _ _,..:, ~: (,'\• - - ·.; 
, ' l , a:os q..19 a,inri:r ':'. 
. - ' siona·,r,-., ....,,_,....,...,.·,... ,,~- --

... -- --' .. J -;::;t...,.. \,._~'-" .._/ . ..)_") c.:,, -
,~.r, - i ., '-'j :::>- .:_i.=-c:r~::,.~·· -.-e:...,,.,_ -. ~ --!-·- v..,_,. __ -J ll,J,J 

não resiste111 ~o ._101:; ~- ­

g2i!"o COiej:> e::."':'!.:::: í __ ')s 
a 1 _ , 1 • 

rro1::x::1 ::,s p e 1..::.: e:::: _1 ·, :r e 
obse:-vadJr2s d'::> f.=-n:::>­
.nc~10 d::::r f~:n~ e.:1·.::: cs 

' 

... ,-n·e --.tr- e- :::, "-~ • :: •• ::: :::.S~S 1 -) l:)S 

C!'l: 2 Sê reg S r::::r :n::r: S V e"' -
. ' ' g ' 1 cs~, - ,..,...::....,ç'""" ·"" - -• .. • . ......A - - - ~ .. J. u ...,/ -- .,,1 .. .t ., 

v e l às rn :);! :-gr:rf. <: :-i e.-_· 
qu ,...,...,t ..... ,..., s"r1: 0 - ~~o •. - ... _ 

......,,:..1.. v ~ .__ --~'"""- v .. V.:> 

""·r-,.,. G"U'"',...,.m ' t"' =- ..... , - ;:;: _..,_ e m • "0 J s 
OS l=m:),...._ Uill"' 1~ 1 ... ':-, 1-- l -.::, ....,l ........ '-' --

ci.:::r f :rn1e p:rra o -::o 1 _. 3-

do dess-"lvolv_:nen.':) G~'.::> 

famil::1s, tal ~e c-=i1s' ''U 

.'1:-t Fr::.1ça, 11c:r ép.J_"J. .- n 
qu ~ cr s'.l:X 
a 11cr 1.1 o "'"nio ..,,,··r,.. ,., ":1• •..1-..J• • • L-. •:, 

.alto . 
• --~ -, 
~ 

1 , -
~ :; 

- " o _ça::, . ;::sse p:J:1 ); .::: r cr 
8:::tss:r a 2 ~::: :::>nh = c~d J ~-...Ti .J. 

vez que V ::,gt se ::::..:- :>.:i 
• l •• , , '\ 

oo~su.r a:::x 1:.e::i 1!.,(~ cc-
que a u:-iic:c salvac,j __ t C.:. .., 

espscie hum::xna :. '.) 1s.s: 3· 
e;11 • • c::<=>'Cr1·--~, ,..,.T 

--· - - .~ l 

t ) • ... l<' - '\ - ... ... ... ., -- .... _._ 

'.Jbast:::-icio. 1·-:, ·.x 
• 

pr:ve O despov0 
das ar:?:rs o,íde o 
sa:nento d... PJ.JJ,":c:5':1 
c:insdt"t..l"" f~,'-~ "ª ~r,,::.-lr~ ç -....,{_l<.J- -...4 '-1'-A.-~......,t 

do n1ve! :i e v1do . 
A 1nconsistenc~cx d ::::r sua 

:::rg1.1:n2nt::ç5o resci:l 1 a e 
~ • • • l.!m Gxa:n::: cr:ler::.:::.:;o e..,:: 

' -qUL'SlOSS, P:JIQLl3 :'.: ::-:::::..-

l~dad-2 a cc:rpa:::iood ~ c:e 
pr::à.uz:r al1ms:1 os ~ :::::..., 

, 
esta =-Xce:::i!i:1 n?.11 ~.:,. .. -

Como Capristrano de AbPeu 
Republica Proclamou a 

CaprLStrano de Abr..:l.l c;~tumava c.ontar con,o éle. 
~í mple') redat:,r da "Gazeta de Noticias" proclam3ra a Re• 
publica t'm 15 de novembro . Depol$ da S?dição OS S'eUl pri.n-
. . ' 

c1pa1S prom,tores, Deodo :-o e Quin'tino, ficaram indecisos. 
U,is queriam. mas não ousavam ; outro; decidia m-s~ a· e-f)e• 
rar. O p<Jv-o, êSSe assistia ''bl";:tiali~ado" aos aconteciment,~ 
na frase de Aristides Lobo. Foi quando Capistrano ton,,y o 
giz e no qu;.dro ne,ero da potta da r-'dação, escrevzu p,r 
~ua conta e risco: 

"Proclamada a Republica". 
•• 1. 

A multidão - diz A. Peixot,) de quem reportamos êste 
fato - e!'c-oava pela rua do Ouvidor1 lia. parav.i, s19uia...co• 
rr,·entl.ndo e espalhando: "e~tava'' prOclamad~ a Rep~blic,. 
Os inf~essados, entãet, vieram a ffaber: prOcfamara-se a Re• 
pública. 

o e 

:T2:1:)S pt'!":TI::C.:19!1,~ :;r11 

'l::'Sl'JS a:-e'.J.S d,::: t~ 

Al ' 'a r'"' ' n .... r ,, 11 -en1 a .J••• ..Á -~-

ssivel p: 1-::- d si:_1: . .,;: a 
. ' -

:)9 o:-~auça::> ::) :T''-~-. .., 
• r • agr:JV'.J. c:,:n a 1rn 1).:_• ·1 • 

e:.::> d::::r : :st:-ibu:çêr-: c...
1 

s 
~ o!hei,'.J.s, reg.s~:-..1 ., _. :::-

f -_ .l ..... ycr~,.,..J--; .. ~rr· t'::) 0 ...,, -· ...,,4...,l~....1= •• """' ·'- l """ 

!:1adm.ss.v~l num 1 f:.: ,:,-

e:: de vs:-:igi:1os:à:;.à= c:o:; 
• ., :::, 1· '"'S o'~ • .. ..,,...., .-.,.., '"'r - ~ e .. J. ....... '-' _, L.... .....t .. .1..:: ;...Jv,,:; , -

c.·nqu::r.i to 
JS S:::Ú: ::s 

!"'lU.:11:C - -: .: . O 
. 

~o~:..:3c:e.1.. '~S 
c:::x:n;)::,s no~t:crs :x ::-_:, te 
-C=l::r: ::1:r::~ÇCI:) C3.la. 1 • 1. 
- -
.!1::r:-ss àe v.d:xs. 

D: , -::ose:rvcrçc:.::> ... 

-= - ,..., s ' =- r,.. ..,. s a.,..·· ... , - , · l-~, ....A. t ..... -'""" !.-'~ ........ ~ 

:i.uçã.:) ds --li:rne::,ç~ 
J 

got:.d:::.rs e s::::rfras, ~1.:. 

-

,r • - . 
1 (.f. 

o 

,-,~ ri ,....r ..... 1'-·rn~n':: '-· 
........ w .... .&. !:-•"""' •- .:.li - _ ... -

-
Q ,.. - ...., - m V rg - - S ' ,.., v .. J.J.!.::::; ... ~-1 _.-' 

D U:11 '.J 

, ,... ,.. 
\..!. ,J J~ 

cr ...1e ~s imo2:-f.-e> ::s .r:: .)S 
• • 
~ " ' - .......... e:.,...,"\ í 1· - e:: ..., ::., "\ ,, - " • 
- ~ L #, .....,. <>. 1- ,...) '-' • = v ..._ 1 '-l ..J -..,; "" j J • 

' ~ - m e<:: ,.., " ...... r 'I""\ ,..,. - ,.., 
_., ~,., - _. ..... -u.J. ....., """'" '-'-

.... - • J ... 
_.:, ' ... • 

• 
:.::-:s de CQ:1~'...l.IT. C). 

• •• 

culaccí:) ::: e:x::r:rá 'i: -=-1· -
uroble:11::: n::r: oca:s."....í::' : 111--
qu~· cc:rire:n s b:xrr..: _ .ls 
.:::>-"uo'r1arn- ... ~!::. l;,., .. __ , ...... -S~ ·"" .à-·~.lL- - -' . .._,I -
do:s dea.1te das cr:,:tos 
~ m'rf""'a' "'1r ,y... Q" ,_,.., "'}~ - -p ~- . ..,.~ t~_ ...... ;: , ........ ~- r>~ 

abtirem ~ ex-n}crac:rc .1.0 ... , , - ~ 

ciono-1 as im'9nS(1S ar.c-0s 
:maninhas da Ams:; .:9, ' 
d.: Africa e à :xo~ = ::: r1l J • 1 

Uma ~oo_çS-::,, B •. l,.~­
t:::rn:o se impõ2, pa:r:r o 
-ax:to dos ernnr::: ~:1d:rr.:·11· . . 

, "S 'en::,.·....... p"'~ ~e:,....-...,(', o 
·- ' • .J ,J4 - ---l--'-

-sxp~ã:::> d:t p:r~duçõo 
te &s~a é p:-ecis::::r.:ne:1t.~ o 
pomo nevralgi:::> d~~ 3 .. 

formas eoc~:ris ~m-ooslo.s • 
' 

Dela evoluçã:> à:: soci2-
- J 

dad~ ...:- a: aoc~_.:;ü:, dos ., 

l:rtifu.l'ldios :mp:-:dutiv(,:;, 
1 ( • h.f,,.3 

s-em o qua · a ~::r:-c á l tct 
.. • • • , .. 1. t 1 • ' 

,,. "li , ' 

:orr.e prossequ::a .e:n rl· 
,im:). acele:ado. 
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ectos de 
~ 

raxa --
LOPES DE ANDRADE 

I 

_,\ apcrtu:1:à: àe, que m~ 
e::. .cedeu a Associação 
C :-112rci::l da C:imp na 
~- :inda, de p:irticio::1r, 
e·_ "!!O ssu repr=se:1ta:ite. 

.: Confsr<.'nc :: à 3 Ara­
; :J .::eu-me o enssjc de 
:·.: . deu-me · o <':1.s::ío 
t'::. v::rif,c r r-oc:c:calm-=>n-
-... -·. 4 .. t'-'""' .... - • -• 

· ;.2 ::.::mo são ainàa .:al =-
ç: :ics a um plano àe in­
f.:-.oriàc.d? problrm-:,s de 
b::sa da ncss::. organiz"'­
cê::> social, enquanto ct1--

d " , ' !J:s e puro d .v:rt1-
•• 

j:--::1· ccuo·::m pos.çao . ~ 

,S: relevo nas ::1scussões 
: : ~ n~sscs hom2ns. 

_; qul' s2 deve at:-ibu:r 
= ::--~:.i. .:oniumaz fal .a às 

• 
-- ... , ...... _ ...... \ ....,,, 

l A 

' ' ' prat!co ao ncsso 
essa invenci::::vel 

, : = .-: :::ter.21·::::r p::::ro um quasa 
:: =~denhosc alh:i:imc-nto 
: - r.:: lidade amb.ente o 

' ' .:::.- ..... ::uc:an,.:ntc r => r,5~· 1 •1--· ....,._ ....., 1 -- ,• , Ui 

C5 dt• f::::ch~C:J, OU qu2 
r.os afi1gem apen::s s2n-
1:.119:1tc1men1e 2 pcr .. in-
0, '. ,..;::;, ,.. ? 

.._, '-'-'V • 

/\s m1gr::::çõ2s ~ntcr:1os 
~ 

à..., Noràss1a, e1s o terncr 
q .... ~ me pr:.puz ·daba1::.r 
e.n Araxá con1 indus-
. r - S • 1 , ccmerc:crntss 

cgr cul cres à os Esla­
àcs ao Sul. A v a.-i t'J:gl' .n 
dcsfe deb::::ie =r.:- evi8::n ­
ts: r.ós ào Noràeste i1a0:­
tomcs urna regiãc tr .:::"l. • 
c1cnal da e:n gr ~cu,-. 
cuia fecu:1d idade ven1 .: 1..1-

pri~d::> os campos do s1J1 
de suas n=c2~sida..: ~3 
làe tr:rbalhaàôres c.'.):1t:­
nu.::me11te. dêsd= qu-::c.· 
um século; os nc.s.:; ~s 
·J:rcblerncs neste J,).Ji ~: ­

culc: e nccn:ram-se, Cs....:1 

é óbvio, estr~ib::men r c3-
socicàos aos das r2g:3l'.3 
sul e czntro-cest!:> de 
Brasil, sendo muil0 nc­
tur::;l que um têt= -o - têt9, 
er.ue ncr::t•stincs ::, su -
. . ' ' , . 
11~tas, a resoe1 ·o a '3 rn1 -
gracões, susci·e i:-it.;: rP<:-

J 

se e c0nv(' r1l1 - a u:-is O a 
outros. 

Dentre a~ cent3n::::s d 0 

Íê$-3:< aprassn·a:::l:-s cí 
Co:1ferencia oe Araxá, 
sobr<.' ~s mais v -:r1odcs 
temos, qt1airo se r2f~ r iam 
ºX'"".,.t'c:c-am-n'-- u m·q #-- t--. ............ ~ .i. e . L .. ..,. -

ções ínten1as do Nordes · 
te: u:na ao Boíci. ou .r:::: 
àe Sergipe, cuir:1 dJ C=a ­
r6 2 :::: q"'e cri=)res2nt~: 
·pelo delegccãJ cio P:raí­
ba. O ossu:1 0 f s...i ::i:sc11 -
t1:::o na 8.ª C8n1issâ:: 
TÉl2:1ica da Gonf erencí~ 

•••++++++++++++++++++++++.¼++++++++++++++++++ 
/. 
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• 

O joven1 e,t1-. ritt)r Ad.Jmir da CUnha Mi. éõ nda, paraibano ha 
var 105 an0s ra.diC'ad 0 .t'm Salvador. onde· mantem uma :-eccão 
J -

Jiteraria no OIARIO OE NOTICIAS, quando ~m pa.1_,t,-.1 
~m o orienta.dor de5te uptemen41:> por ocas1ão d~ sua rccen. 
te ví!ilta a esta <'apitai. 

Na foto aparec:~ a.inda o c,•oni.~ta. p.~rnamoucoino Luiz To:-reo,, 

ciue .compatihou a.quete e~icrÍtor em !lua. vi.;;ita a P~.raib~. 

e :strve a cargo Princi­
p::::lmen e dos autôr.ss das 
teses, do prof. Fern ndc 
Prunes, ca Un ivrrsidade 
àe Por'o Al sgre, do dr. 
João G onc::;lv ::s de Seu-

• J 

z:1 e de cutro ccrnpa-
nhe;ro :.es!l', :.. m b os 
técnicos do Ccnsêlho 
Nacíon.::l de Imigração e 
Coloniz::tção. Não i.:ii f'­

ressou, todavia, nem .: os 
agricul1cr2s. a cuios ne­
gccios .:fatam d:retamsn 
te, nem aos industriais 
tpc.ulistos, fl um'i11211ses, 
paranaenses, e~c. 

Estrs senhores, é v er­
cia·.::i 3. tr.:-ciuzircn1 se ti 
assantimantb ás 11ossos 
discussões sôbre o pro-
bl ' . 1 ema, cone ~Q.&nao ac 
tr~balho à::) ncsso grupc 
in cressado n:is migro­
côes t1:n veto de lcuvor 
~ - ' ' e c:provacao unan1me 

J 

dcs cJnclusõ.:s qu3- apre-
sentámos. Mas, so 1ss'J. 
N1ngus:n aerrionstrcu es-
p ecial ·nter::::c:c::.::, o('\ n1-=>-

... • ---- V -

n0s pelos asprc·os dra-
máticcs de que o"d1na-

' r.an12n·:3 se rav 3stem os 
nossos êxod ':ls ir1 ternos 
~ que, en1 g ;::-r::: 1, c·:1usan1 
tan ,-:: t'Íeiio entre su1is­
t::s. E isto, a :Jespairo àe 
as teses de Ce:trá, ·àr 
au tori :: de J csé S1 =nio 
Lopes, um àos n1:1is fu­
turosos t>-scri tores ci::r no­
va geração ceorensa, € 

oa P ~ ro1bo i0gara111 corn 
docios esr::tís·,ccs impres­
siononies relat~vc2 á . -em1gracoo a<· nor .i.= s~l-
11os. 

- . • A t3SP o· ,..,. 1 ,.,,.r C CI·~ -- ........... 1 • ae ~ 

ona ds Epom:nonda.:; 
Q S e~ V:: l l1 C, f l X a V:} O TI· 

ts-s a~c<' :: cs d-:. :ncb1l1-
, , • T 

oaoe -2.2 lrc:o:rl.ioàcr ss. 
ao fe r101r22:i:- de ''r'.)t1.:11-

- li • , "" 

zocao /la a;e:. d~ furr,c 
ao B :.ío, ..,f ~recendo ::i 

l'sfe re~92ito subs ar:c:a:1 
r-.n'r•ouiç,.;c ·n ..... ~ Q, --- -... • • U 1 ~ Ui::': J~ 

... • , l ' ...... 
OUZiQO crn:::ii.tu::i=. (,..,l: . , -

lo ac) lra,b::::1110 a.c•re;s~;1-
t:J.cio pela cieleyo.,,,'".i . .J ::'"" 

S=rg1·0::., o·~ r ·1 ..... ~ r ... -, r;;;:. u V ,U ,C 

1nfelizr112:1:= r1ão guarda 
o 11c1n =, e r,.. 

" .... 
• r11 a 1 s ·..1 1 1 a 

-- ~ t 

1no.coca:: ai:> que ~rr: J 

12::e sôbre o •en1ci · (los 
. -n1, :;Jrcç·ot· 3 ., 

iendo ss u autor lcgc {19 

inicio conccrciaàc t?:n fo.-
, -2.er suas cs co:1c1u:o~s 

cios demais tssas. 1:::as­
sanào e cc:J tr;oui(::60 

~ , 
que 1rouxer- a S31~1.r 

apênas subsiài:rria:11 ";-.l t..J 
• 

"I • - " para a d1scussao 8.:;; 1.:.to-
b lêmcr. 

1 

Iniciámos a nc.:;s 1 tro-
ca de opiniões, no S 1...b­
grupc C da 8.:, Corn::..são 
Técnic.:::, ás 14 hera~ co 
d :a 26 de jull10 e fr3;n'.)s 
conclui-li:-s ás 24 J·,çras 

~ ' . . 
oo d1a seguinte . ap-=:,1as 
com cs intervales 11 :?Cf\S­

sár:cs ás refeícões s co -· 
repou~o noturn.c, :, q ue 

• I ' aeu uma me.::1c a~ ;ra-
balho cie 16 hora3 r:,or 
d 10. E isto depois :i<.· vá­
r ios de-bat::.:s p~-"'·1-1" · - . e. ,.1 J_.., ...... -

res, durante os dois dias 
1::::ntericxes, nc D1S11Ji'1v 

~ 

g eral da 8.:1 Com 1 ~;:.·u·J ... J._j,:':) .... J . 

U ' / 6lflJI 
!11 ponto e nacessar10 

fr iz~rrr1os ness:s d 'b:.ti:;s 
rara que mslhcr .:: c.c­
.1~1eÇ,::: o índole e .·1:

1
.;-r­

tanc1a àos n1asn., ).3 . Q 
prcf. Prunes, be01 c::>t11 0 

e, ::s::ri:cr João G:i 1c-::i-
J 

vss este :::utcr ::.& 1.:,.r1a 
I &c2:1:2 e esplenà1 .1 'l 1r~c-
1· oqraf i.., "Go~az - u'Tl:r 
'10va f1 o:-itsira hurt1-::i;' a" 
é sc-u c:i.no::1nhei1 s ao 
Conselho N.::::cío'10l d2 
I :11igraç·ãc e Col~n1L _,\; :i) 

. 
• J 

oe CUJO ncma 
- l , 

riao me re:-crao. es!...:·1-J:m 
como qu, 
s::100 da 
B.:a::ileira 

a.nda 1 .:g -~·: ­

I Cor1fe. ?:·1-::~a 
' 1 . -ae- m1:; ~·ao 

9 Col::>,,_ .1·2--ca- ~ ... :::-, · , ,,.;r< .....e.. ...., .. ..., V 1 ,., _ u , .-1. 

t·rn abril deste a11c .:::-~ 
Goian i ..::: . Tecle e ~ 11 e:: rs s· 
s& ::e cada ur11 :.1 ~ -.::: ::1 • 
Iccava-s:::, .... ,. ~,..,· "'1, 1 - • 

- .1 ...... -~.1.-- .. - . 
tr.ng:1ro e nos !):.:1.·e­
T.as do colonizo .:-. - ,,,..n., ...,.._ ~ --
eslrange;ros. A _o a~". "s . , . 
cc:1,c a <' r.vcdos 1ntera.3-
S'.JV01n -s~ pelo colono 
!',.'.)Cl() 1.:::) - .-.- },. ' 

::- t-' :::: a e o 1 :: t1 i • -zacac C\JTn ;1acio:1oi3 . , 
Percl'b10-s: •qt..:2 S.2u pi!1 -
(:! • IT11 ~.., 1

"' ~- '''ral 0 ...... ... _ ... '-" "'"e:: .ll .. "C'ra 1n -
clu1:-, 11a pcr~e rela11v...::t á 
iinigraçãc e c::lc·.11zaço:, 
aa Conf-9rer1c·1:: d- A-ro­
xa, a2. rr1 = Sir as sug,ss .. 
tõe::;, :-esolucõt·s e reco-

• 
m-enàacõss iá acrcva-. ' 
der:: n <· 1-:- Co=1fer-2!lc:ia de--
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Goicmia. Fôram, nes1e 
particular, bastant~ favo­
recidos pelas circun~tan­
cias, pois que com o seu 
R9ns~ men1o concorda­
vcn11 tácita e alegremen­
~e os numerosos grupos 
da Indústria e d'a Lavou· 
ra de todos es Estados 
do Sul e Centro-Oeste. 
Nestes Estados conside· 
ta-se obcesslvarnen~e, o 
colono eslrangeíro -
·hoje constituido quase. 
que somente de "d~.slo-
cados de guerro" - uma 
.-:ondição if!dispensavel 
.:.o progresso de suas r: ­
g .ões, ao passo que do 
colono nacional ninguem 
quase se lembr~. senão 
·:ruando há falta de bra-• 
co estrangeiro. ·-

Havia, contudo. uma . . ,. 
d1vergenc1a entre aque-
.les dois poderosos gru­
pos: era que o grupo da 
Industria pugnava por 
·~migrantes sstrangeiros 
t':Onstituid·os prsdominan­
lteme-n:e de operários es­
·peci-olisados, enqu~to o 
da Lavoura defendia, 
·~Orno era natural, a vin­
t:la d2 emigrantes scbre-
udo para as ati'V'idades 

,:gricolas. Esta brecha 
,:zberta entre agricultores 
.e industriais sulistas ten­
de a alargar-s::: caàa vez 
xna.s, -e espero que ela 
,,:iinda venh:r constituir-se 
motivo d~ ermin.: ,1te de 
uma sistemática as.sis­
íenc1a aos migrantes na-

• :::1onais, -em qu2 aomina 
.) homem :.10 campo. No 
rnomento, 1=orern, agr. -
cultores e industr1::11s ab­
sorvem todc seu intere~-, 
se no colono .ss 1 r:ngc1rc 
,e qualquer m:d1d.::. pls:­
ceada em favor dcs na­
cionais encontra entre 
céles opênas um vago 
<Lpo10 patrio tico e sem 
fôrça bas~-nte p.)ra d:s~ 
cer até o plano das rea-
l • ' _1aa~~s. 

ficou, contudo, muito 
bem patenteado, pelos 
dados estatísticos das di­
Íerentes te~es apr;: senta­
das á Conf erenc~:. de 
Ato.xá, que o problema 
das migrações internas 
do Nordestt>, não só é 
um capítulo nêgro da 
nossa vidtr como Nação 
1'1dependente. e civilisada 
rnas, sobretudo, que ele 

represenlQ um f: tor de 
acsequilibrio economico 
e socicrl tão imp,;rtantie 
quanto os "d,e sloc8dos 
de guerra", com a agra· 
vante de que os in:':i:an­
tes nacionais são üm 
problêma "nosso", crt'.:. 
e doloroso, enquanto 1s 
"displG'ice::r persons·· eu­
ropeias são prcblemas 
de outros povos, que 
apenas temes o dever 
d€ ajudar. Em apoio des­
te ponto de vista d.ai ain­
da meu depoimsnto pes­
soal de que "h: via via­
jado por terra, oêsde o 
No r d e s te, percorr:: rido 
quase tooo o curso, da 
Rio-Baía, tendo passado 
,por cêrca de 32 cami-
nhões carregados de 
norciSstinos, que iam 
par,:r São Paulo e Rio ds­
.1 ::Jneiro - mais de 900 
pessoas emigrcmdo no -mais doloroso descon-
forto e &em destino certo 
para onde e migravam! 

O delegado cearense , 
Slenio Lopes, jovem d .., . 
cipulo do sociólogo Joa­
quim Alves, ~atava c..,r1-

vencido o e que néÍÕ há 
'popul:;ções excedentá­
r.as no NordEste, logo ")S 

11~ss:::;s emigr:tcõ8s 
J 

teclas patológicas pr,.. ,, :­
\ ,das µelas secas ~ 
co11dicionadas por ~i:-:-ir1-
àores. T;; !1ho opiniã'J d1-
feren 'e dos ce::iren3~.;, e 
em meu próximo traba­
lho examin:::1rei 3S'.e 1:: ~­

pecto da quest-5:'1 -e CO"'l­

cluirei mir1has :.~n.:1ciE-.­
roç-ões sobre Ara/.:,, que 
foi scbre1ucio u·a -:;pcrt"..l­
nidcde magnifica, em 
qu9 brasileiros 0·? occ: 

prá+:ca, homen3 de n~­
gocios, industr1.::is e agri­
cultores, de todos os Es· 
todos, e Tsrritórios, se 
reuniram E debateram 
com arder, problemas os 
mais relevantes e angus­
tiosos do Brasil, com o 
fim de apre-se,1tar su-- . g ~-stoes e reccn1e"ll:lar 
so 1 uções para os mes--mos .: os orgaos compe-
Len tes ào país. 

FRANClSCO VALOIS 

NASCE DE UM SILENCIO 
LONGINQUO GRITO DA INF ANCIA 

IMAGEM IMOVEL COLHIDA 
DE UMA INUTIL PRESENÇA. 

~ 

ESPRAIADA ONDA DE 
UMA DISTANCIA INFINITA. 

UM GRITO QUEBRA A BELEZA 
DE UM ESPACO AUSENTE 

J 

DILUINDO NA LEMBRANCA 
O SONHO DA lNFANCIA PERDIDA 

• 

MACEio - 1949. 
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MACHADO DE ASSIS E O /OVEM PROVINCIANO 

Conta Belmiro Braga. n) S..!u interes 3nti.S6imo livro 
0,e memórias, inte•rament,e esquecido Que. muito j.>vem 
a.inda, rc ,· dindo numa cidade dO interior de Minas, tendo 
~~crito a M,ach3do de A~_,is uma carta ~licjta:ido-o pelo a. 
niveM-ário e envia,1do-lhe 11ns ver~os, recebeu uma resposta 
tio grande escritor que o deixou em grande alvor.:>ço. Logo 
que leu a assina~ura da missiva Ma~hatfo de Asais, correu 
6ófrego á prOcura do pa-i p'ara mostrar .lhe a novidade. O 
pai, vendo-o transfigurado) correu os 01t,os pela carta e per­
gu nt~u: 

- Mas quem é êS..~e sujeito? 
Bel mi,,., quase sem voz r~pOndeu-lhe: Machado de 

A ... is. 
- Quem é Ma<·hado de As~:s já Sei de sobra. O que 

:ie-s-ejo ~.1b_,. é ~ueni êle é: negociante? fazendeiro? 
- Machado de As.,is. papai, é o maior eScritor do 

Sra,,if. 
O pai, então, continua,,di,) a teiturct do jornal que o 

vin,.ha entretendo, Ob'ervou apenas: 
- Deixe de fant1si,s que tomam tempo e não ren -

0e m nada. Procure e'"tar a par das coisas do cOm!rc.i o e cs · 

q ueça c ~s.as frioteiras. 

- -·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~··~ ~-~ · ..... ·- · . 

É bem fác'I calcular o de'-apont.:imcnto do jovem. E 

não pÕd ! de·,lbafar.se eom ninguém, ? , rque ninguém n\ 
sua casa co,,hecia Machado de A~il)I. 

Ei~ aqui a carta que lhe dirigiu o autor d(> "Dom· Ca...,. 

murro" e que tam~nho .iúbilo lhe causou: 

.. Rio de Janeiro, 24 de junho de 1891 - Meu caro 

poeta. 

Recebi e agradcço.-.,o,s, muito do c/.>raçâo a carta com 
que me felicitais pelo meu aniverSá. io natalício. Nã-, tendo· 
o gõsto de conhecer-vos, mais tocal,t!: me foi a vOS.!a lembrafl. 
ç.a. Pelo qu e me dizeis em vos~ bela e afetu :~.a carta fo­
ra.m o, meu, escritos que vOs deram a simpatia que ,,:,ani. 
fe-.t;iic- a meu r•''"pei{·J. Há dê "e 'lmig• s que um c~.c:-itO: 

t.em a fortuna de ganhar Sem conhec.!r e são dOs melhor~. 
É doce ao e~1pirilo saber que um eco r~pOnde ao que êlt 
pen~ u. e mai"' ainda S; o pen~me,,t-0 tra.,slad~do ao papel. 
é QUardado entre as ooisas mais queridas de alguém. 

Agradeço-vos também os gentis ver~o~ que me dt:di­
<-ai~ e t ·a zem a d.ata de 21 d,e jUnho, J}ara melhor fix~r o 
v~"-c ob~équio e intenção. Disponde d~ mim e cred~me. 
Amo. Ato. agradecid~ - Machadlo de A!~is". 

CONCl,lJS~~O DA úLTIMA PÁGINA 

~4MBO FLORENTES 

I 

M om 3i nem fu: amado - lSU o.:nor t :lUTIC'.J -.2' v:rg-2rr1 como o teu meu coraçao: 
Tu ;i'.)s vt>Tgeis mend:::rz::s da ilusão. 
Eu dsscrsnte das sendas qu~ h-ei ..rilhado. 

Tu sequ:osa ::ie :::mo:- e d,? cu;d:::rdo 
Por :lgum fraq.l h9m do mundo vão; 
Eu rewbeid2, ssm p:rz ~em co:1+;-iç60, 
Rodopi:::rn.d.o aos voriices do Fado. 

Eu, como a triste Nióba, -empedernido, 
E tu formos::r e "Eleita como o sol'', 
Tu. m9u Lir:o do val~ ao sol n:rscido. 

Eu, vespertino e lúrido orrebol, 
Tu. . . a lu:::r do pár-:.mo êsquecido. 
Ond-9 jaz muda a voz do rouxinol 

1 I 

Aliem-se no amor nossos · dcst:.nos 
Como metaes opostos num crisol; 
Jguaes nero são os orbes peregrinos, 
Ou.e gr~it:::rm no c::::>ncovo arrebol. 

Corpos mol,:cular.as. J)€queni.nos. 
Mundos imensos ccrr1 o Trrr.-· e o Sol ... 
São novelos de fios opalinos 
Do .mponderável, c-psm~co aranhoi. 

- , 

fudo sê ajus a e funde .sm prol da vida: 
São eter, mares. selv~s. m1neraes, · 
Simples fatores con10 nós, Ouerida1 

Celebremos os nossos esponsaes 
Sob a fecuml..,. e maternal guanda 
I)as 1mpassiv,eis leis 'Universoes • - • 

• OLlIOS VER.DES 

E' poss1ve1 não têrdes. 
Augusta Senhor·:J m1nh:::-, 

A n~ão cl;.ra d'esses olhos v.ard :.s 
~ 

Em CUJOS cil:os, rrefeqo, se aninha 
O sag1tár10 deus, f~lho a=- Venus! ... 
São do:s astros ol:mp1cos, serenos, 

Que d=sconhece a astronomia; 
Dois astros veràesl que mo.gia! 
Recortados em limpid:r 3smerald.:r! 

Nern s21 quem mois fuiguro. 
Mais ilum:n.-: e l'.scal-Ja: 

O leg, .imo sol dos ar:-bóes 
Ol,.. =-ssss gemeos e gl:xucos sóes? ! 
Tê ! 1

, pc:- certo, mais virtude 
Senh2,::, os astros do vosso ·ros+o: 

O clero Phebo é rude 
E, ás ta.rdes, é sol-posio. 
Há nos vossos. no en.anto 

U :1: ~ 2r:::ma m :.nhã prim::xrevil 
• 

Com sebes d2 amar~nto 
I:1f'.~r2s:::.:ndo num pBrpetuo abril 
Mas. . . o que os torna insuperaveis 
Pelos fulvos h.eli::xntos do :nfinito, 

E' ser2-rn vivos e ponderaveis 
Como o lenl·10, o mi--10]. o g:ranr.o 

E outros fo.:-m::rs tang1veis d:::r m ::rtéri:r. 
Depois o olhar -- flam::1 s1déria -­

Em vós humaniz:àa em l.mpidez sublime 
De uma expressão tão alta e sugestiva 
Ou: ao verbo de Demosthenrs oprime! 
O voss~ ver:, e olhar, senhora esquiva, 
Oue saduz. que fascina e que deslumbr~ 
Como a visão fugaz de um belo sonho 

I 

Em sonhaà;-; pe-numbra; 
Ess.e profundo olh:-r, trêdo e risonho 

/ I 

Tão h1pnot:co, audaz e irresistível, 
Em cujos glaucos, 4urbidos 1am(>ejos, 
Qual nas charn;:::s um corpo combustiveJ, 
Toda abrasad~ em sofregos desejos, 
Se ~niquila a mais rigida vontad,e.J ... 

' 

O' astros verdes sem piedbde! 
Luas mendazes da ~ronçaJ 

Sirnbolos mentirosos da Verdade, . 
.ou~ o me~ ance.io avista e não alcançai, J 
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F"c: ~e s . r11n::.i1os e. lL1a,,., or11 c1 !'-.u c1 ·1.1 cr . 
• 

"::or,.o !=:= ,, u9 ç:-:tuauê.5 :éve o J.JTCf .sscr Luiz Aor19ío 
e cs 1i101,T1enl-:Js e€- latim J1nq1, ,J ele c1t1e foi cc·1r1,.:;...::e­
dcr ;..IofL. a::: o p1c[e5".;scr lsoac:. Jovem aos 17 a.nos 
~ ;it, ( 0 .st :- _i ~::::::: r, :r e J or I m - irarne •11,· 1~ara o Re­
cife e d;,;i J...':Iro 1:) R10 e São Pc:.11/0 :~11de !ai -=-mr:r=-"-=Joao 
de J rm:ic1a. N:ss:1.s di1os úft1n1-::i.s c~p1t:2s i111czot1 CJ 
atív101.:..:ie l1t<·roric: trabalI1c11 ern vari~:; Jorna!.S faz 

, c~r.~ ao qrL~_r=.o si1ntolisío q11e nos 1:>rín,e1ros ::nos do 
s,~cul~ Ío1 ci.1rigido por S0IL1rnino ele Meirele~, redígiL1 
o r<'vísla "Rasa CrLiz" J"Jublícação qL1: c·ul,uc.v.:: religio-

J 

sa11"1e111,· o ,"Tlc inÓriCJ de Cruz e Souza. En1 ssg uida, !01 
IE-sidir no Pará en1 c1,/:. capital f:J:JSSOL1 grandra p:irte 
de sua vida, ~;"JG::> u1 2nlc10 re,risor e Jogo m'Jis dirs­
lor dCJ 'Provínc·ia ,:o Porá". órgão de gr,:inde circula­
coo uo c\I!pa C.:) ÍJStíi...1;0 1:;olit1co 0

1e A11fcnía Lemos, 
' us a!1ern Er::J gra11Je arnigo. 

E.12 1912, /crmct,·.<:.? em Dir9ito p?;;:: FaculdJje 
e, __ R~,..1·f= 

'~'"" ~-
Alguns ar... ::s ._11 te.s 0 1· ,rir D[..;IO -:; Pcraíb:i v {21ot1 

Carlo.<; D1::s Fer11Jncle~ µela E Llro,o~, v1s1tan :J por 
n1:.i.s 121T1,oo a liali:J onde ·:.screve11 o Sé:~1 Íc:mos'J ro­
n1on,:,9 "A Rer. sg:rdcr" <' em Ger1ovc reimprimiu o 
"S0lat1s". REgr: ssar108. diz Celso lv1aríz, "1.re1 u C'Jrlos 
,...,-::;ra s R.:cile. Alí, c11t,os iI1cidenles. ataques e bri­
CJ~s corrJor:,i.s. afg1.111s ? ''1 :do.s de publicaçoes a que 
a J:;s .:::z..1 ':IL1m2!1tcrva ·e poder de es.,..àndalo, de novo 
o e1JvaJ,.re1om Is destacaram. O !cll1el11n · O Rapto de 
H<'le11a", lus1vo á fuqa de i11r> ..... senfJoro c'Osadc1, 
corn L1m 111}10 c!o vc:::-s:cso c}1r 'e Rosa e Silva, 1.roleu 
ao J:)I nJl1.s.ía , ~1110 aqre.ssão covarde ria CapL1nga. 
Ali s:. n1elf1, r1'"I ÍL1la [)rei:;-!otória clJ eleição d,· D:11"1-

l:is Borre.o oc c1cvêrr:o ao Esta(ÍO e 1nais tard2 foi ~e­
crstar10 n'.:1 redação d0 'P<?rr1an1bL1co", cio prof<'ssor 
JJF11riqt1e 1\llilet. Alí publícoL1 "A Re"J.egado". 

/\.o assumir .e qovir;10 d:i Pora1b::1, o cir. Castro 
P;nfo, cujo s<·cretario era o po?ia Rodrig1,es de f'ar ­
vcJ}10, veic: Caries D1:s Ferr1andes J1riqir "A União'", 
po<:.lo E111 QLl2 5e 111anle\ 2 di1rar1te 15 ar1os, chefiando 
tou"J uma geração de iritel<'r- 1101s. 

J 

Fixardo-se no Rio, en1 1926, foi ele (.:rít1c~ li/erá-
rio do "O Paiz" 2 da "Gaz,2/a de Notíci:::s" . • 0 ublic~ou 
a1nci'a ui 1 1c1,"lr:.Jr,ci;;, 8L1tol~ioarclic::::,, u111 livre) d=- cró-
11ica~ ,: c:nlos ,, ,_:m artigo cl~ 1orrJ,:1J: "P.rr1 d&fe:i:;o de 
L1nc:1 Li'J . 

Fals~e11 as 11 hor: .s cJo 010 9 ele dezernbro de 
194 2 1)0 H cspital c•a C'r tiz Vei 1nell1a Brasileira, 011de 
.~·=> ocJ1mlO em trolan1<'nto 110 Rio de Ja11eiro. 

Pubí1cc,..1: Ver.sos - '' Pol1na de A,_c111l}1 :)s" -
Poen1eto !vlanai1s 1917: ''V a11ltas V ar11tatu1Y1" 
- Poesi:is varia.s - P~ra· ''Solous'' - Poesias vá-
rias 2 edições -- Paris, G <'11ov:J, "Car1cào d.2 Ve~-
to" pc21nelo - Recife: "Sarits,o ·e Dalila" - poe· 
ma dra1nat1co - Poraíb :J - 1921: Myr1an1" -- pos-
1110 orar.1Jt1cc -- Paro.íba: "Terra act J

0rcrr1i.ssõo'' · ­
poema - Par:.íb:::i: "Livro das Parca.s" - Paraíba..-
1921. Em prosa -- ''Torre de Bcrb,Ãl" - contos e crô· 
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1 •'I.À-4 ';) e:. -.J t'"" ;,':).,J., .._,:::, _.,_ '-J -..;,,; 

; rJ ,::. f,. ': (!ilJ =..., ~, f ~ r, :-l<:; ( Y ll ..., .C, r! '.),.. .-., 
,J .... - .... - • ... 1 ........ ' - ....J ..... - • '-" ._. "'.J .::>""" 

C, ::, u ,., J , 1 '-r or . ..,,.. -,,,.1"'<:: 
.a.i.-J '-""- ....... .,, .,. ._.'-'...:, .. -'- ,._J.....,. 

,., 1 ' • -.::x:)b o si:), ...1_1 !r:: ~1no, que .e ,:1(·or.:::·, 
G ~- f~_a- o D-?,.,._s p-=-l'is -~l,.. :-":i,_1::~; 

H:tiJ)<:1 :~i:~. qua oulsa ó v snt::i;i.~ 
R 'C"fttgie> , a x2xeos e CJ::tiurarn::>s. 
Zi.rri..bor:~ de frescur.:i e de poesia . 

• 
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